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O L A V O  S E T U B A b  E X -PR E FE IT O  D E  S .  P A U L O , P A R T IC IPA N D O  D E  U M A  R E U N IÃ O  N O  C LU B E PIN H E IR O S A  C O N V IT E  D O  
R O T A R Y  CLU BE D O  ITAIM , D ISCO RREU  SOBRE O  T E M A  A B E R T U R A  E P O U T IC A  ECO N Ô M ICA  A T U A IS . EM  SEU DISCURSO, 
D ESTA C O U  "A  U R G E N T E  N E C E S S ID A D E  D E  U M A  P O U T IC A  ECONÔM ICA H U M A N IZ A D A  E  D E M O C R A T IZ A D A ". U M A  V Ê Z  
Q U E  " A  D ISTEN SÃ O  P O U T IC A  N Â O  V EM  SEN D O  A C O M P A N H A D A  P O R  U M A  A B E R T U R A  EC O N Ô M IC A ". O  E X p R E F E I- 
T O  A N A LISO U  A  A T U A L  SIT U A Ç A O  D IZ E N D O  D O  •D IF ÍC IL  M O M EN TO  D E  T R A N SlÇ A O . D IFÍC IL  E T E N S O . £ . IG U A L
M E N T E  UM M O M EN TO  D E  SUBSTITUI Ç.KO D O S PR O T E S T O S  G E N E R A U Z A N T E 5  P O R  E S T 1L \T £G IA S  A L T E R N A T IV A S  ES
P E C IFIC A S ". SE T Ü 8A L  
DISSE A IN D A  D A S  A- 
FIRM A ÇO ES Q U E  O S  A- 
N A L IST A S M A IS SIM 
PL IST A S CO STU M A M  
F A Z E R . Q U E  EM  P E R Í
O D O S SO M BR IO S O D  
M O  O  A T U A L , A  SO LU 
Ç Ã O  E  O  SA C R IFÍC IO  
D O S D E SE JO S D E  T O 
D O S .
A O  FIN A L IZ A R  SU A  
PA L E ST R A . T R A Ç O U  
UM  PA R A L E L O  EN TR E 
O  O C ID E N T E  E O L E S -  
T E  M E N a O N A N D O  
A IN D A  . A  C R ISE D A  
PO LÔ N IA , EX EM PLO  
D A  E X PL O SÃ O  U B E - 
R A U Z A N T E  D O S  R E 
G IM ES FE C H A D O S.
SE T Ú B A L  O B SER V O U  
Q U E  O  PR O C ESSO  É  ES 
SEN CIA LM EN TE PO LÍ
T IC O  £  D E V E  S E R  NE
G O C IA D O .
(L E IA  N A  P A G IN A  2 )

nivínegro vai aflssis em busca da vitória

Leoçou PaultfU ~  Docningo» 12 de Abril de 1961

Flashes:
A TLETISM O  
LENÇOENSE NO 
C A M PEO N A TO  
PA U L IST A

L ençób  disse p re ien te  
no  C&mpeOQato Peuliela 
d e  AiletUxno d e  AduUoJ 
que le  iniciou ontem  k t

14:30  horns em  Sep  Peu- 
Iq . O f e tle la i G ilm ar 
Guftrido M arquea, E der 
Paccola San ta  B arbara e 
Edn^u A p-irecido Evange 
lu la , partic iparam  d a  p ro ' 
v.t d o t  I.SOO cnetrot raaoa. 
F c tm n d o  A nton io  d e  Bar 
ro» ío i o  dirigente da  equi 
p e  lençoen re . O  reíerido  
C am peonato  te ra  aeguimen 
Kr» diag 25 e 26  com  aa 
p rovas reatanU a.

M USEU
A L E X A N D R E  C H IT T O  
ESTA  RECEBEN D O  
DOAÇÕES

O  Muaeu id ea liiad o  pelo 
h itto riad o r c jornaliala 
A lexandre  Cbilto» já  co
m eçou a  receber tu a s  pri* 
m eirea doaçÔea. Meaaa e 
v rriaa  pcçaa »eatão em  
p o d e r do  **Vclho C apiláo 
que aaaegura a  preaença 
d e  váriaa au loridadeg  no 
aavunto quando  da  inau* 
g u ra ^ o  oficial d a  caaa da  
hivtória Len^oenae, en tre  
oa q u a b  repreaent^ntea 
do  Mu»eu jp itang» , Mu»eu 1 
de  A rte  M odem * de  Sâo 
Paulo. Mu»eu d a  A venida 
Pam plona. e  d a  C úria M e
tro p o litan a .

2  BILHÕES 
P A R A  PR O M O V ER  
M A LU F

C onatantem ente ae ou* 
ve d izer que (d itam  v e r  
bag p a ra  váriaa obras 
p rio ritáriaa . N o en tre tan to , 
aegundo iníormaçôea* so
m ente cate an o  o Eatado 
d everá  gaaU r aprox im a
dam en te  2 bilhões de  cru
zeiro# p^n t p rom over o 
governo  M a lu f.

PR E FE IT O
R ECEBE AM BULANCIA

U m a am bulância que 
hav ia  tid o  p rom etida  ao  
Prefeito  po r ocaaião do  
G overno  Itineran te , (oi 
en tregue na  no ite  d e  6 .a 
feira, em  a to  público rea 
lizado  n a  C oncha Acústi
c a .

D ep o b  d e  te r em patado  em  ea ta  eom  o  Rancha* 
riense, lem  ab ertu ra  d e  contagem  dom ingo último» 
alvinegro vai com tudo  ho je  á  A lta  Sorocabana 
em  busca d e  um a vitória (rente ao VOCEM  da ci
d a d e  de  A mí#. o  técnico Z uba  está confiante e  sua 
equipe está m o tivada .

**Apesar de  ser um  adversário  difíciK e  a  partida  
ser em  seus dom ínios, vam os partir  prá  cim a do  
VOCCM . esperando  trazer um a vitória e  o s dois p o n 
tos tão  im portan tes" , afirm ou o técnico.

A pós o  ap ron to  de  ontem , o tre inador definiu o  ti

m e que en trará  jo g an d o : OLIVAL* JU R A , F E R 
R A Z . T IA O , PED R IN H O . PA U L IN H O . FR A N C A , 
R E G IN A LD O , V A N T U IR . M ESQ U ITA  E G IL  
S O N . No banco esta rão : ZEC A O , C LÁ U D IO . PE- 
LEG RIN I E  P E 2 A O .

A  delegação em barcará  às 8 :3 0  horag em  ônibus 
especial devendo  chegar po r vo lta  do  m eio-dia.

O  goleiro O L IV A L  ( fo to ) ,  que vem  de  um a exce
lente p srtid a , estará  oferecendo b as tan te  segurança 
ã  re taguarda  d o  g lo rio so .

Lençóis traz o troféu :5x1
C om o foi ampb^mente d ivu lgado , realizou se o n 

tem  ã# 20 h o ra i a  p a rtid a  de  futebol que reuniu as 
equipes de  Lençóis e M acatuba com postas de  per- 
lo n a lid ad e t e  pessoas de  m uita popularid  *de d e  am 
bos os m unicipíoa Nesse jogo  foi d ispu tado  o  T roféu 
‘T A Ç A  D A  A M IZ A D E ", c apresentou  um  p lacar de 
5 ten tos a  um , favorável ao  escrete de  M acatuba, 
sendo que o  gol de  honra lençoense foi m arcado 
pelo D r .  Paulo C orad i, Juiz de  D ireito de  nosia C o
m arca .

O s destaques d o  tim e lençoense^ en tre  outros fo

ram : C apitão  A rraval. D r . C arlos Rossa N eto , L)r. 
Paulo  C oradi. o G oleiro  E dinho que praticou exce* 
Icntcfl defesr.s e  o  d ire to r deste  sem anário . Ideval 
Paccola. que dem onstrou ótim o p reparo  fisico e  um 
perfeito  dom ínio dá  p e lo ta .
A pesar de  derro tad a , Lençóis T rouxe  o *Troféu A m iza 
d e  *( gentilm ente transferido  pelo  Prefeito  Fernando 
V a lezz i. A o  térm ino d a  co n tenda , foi oferecido 
um  suculento churrasco na  (azenda d o  chefe  do  e- 
xecutivo m scatubense. N a p róx im a edição, repor 
tagero com pleta  sobre  esse evento*

lovem desaparece na Lagoa dos Patos

Os remédios no Brasil
T o d o s sabem  que é  m elhor prevenir que rem ediar 

TTtzs, Og donos d o  p o d e r não  têm  interesse n isso . U* 
m a pessoa doen te  é  fonte de  lucro p ara  as indústrias 
farm acêu ticas.

P or que o Brasil é um  dos paíseg que m ais conso* 
m e rem édios no m undo)

A  resposta é  d a d a  com  cUrexa no  decorrer d a  m a
téria. com  riqueza de  detalhes^ ab o rd an d o  com  p ro 

fundidade todos os tópicos necessários a o  esclareci
m en to  da  popu lação  m uitas vezes co m  a  vista obicu* 
reclda pela  m acifícação da  p ro p a g a n d a . O s preços 
dos m edicam entos» a  não existência de  um  contro le  
rigoroso d.*-i d rogas existentes no  m ercado  farm acêu
tico, o  núm ero absurdo das especialidades postas ã 
venda , e  a posição do  governo, o  leitor v s i te r uma 
noção exata  lendo  na  pagina 4 .

A  cidade* ainda não refeita  d o  ab a lo  sofrido  pela  
m orte  de  do is rapazes, p o r  a fogam en to , no Lago da  
P ra ta , vo lta  a  sentir o m esm o d ram a nesta aemaiui, 
quando  vê desaparecer m ais um d e  seus filhos,

O  jovem  José M anoel de  A lm eidn, acom panhado 
de  sua nam orada e  mais um  casal de  amigos* resolveu 
p a s is r  o dom ingo ã  beira  da  L agoa dog P atos, lá 
p e rd en d o  sua vida*

O  acidente aconteceu p o r  vo lta  das 14 horas da* 
quele d ia  m as, som ente na  segunda feira, ás 7 :20  
horas, seu corpo  foi resgatado pela equipe d e  salva* 
m entos d o  C orpo  de  B om beiros de  Bauru. (Pag? 7 ) .

BPilE movimenta
Pardieiros abrigam desocupados Legislativo
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Mais d e  um a dezena  de  
casas iguais ã  esta mos* 
trad a  no clichê estão  «  
p ilh a d a s  pela  cidade 
m otivando reclam ações 
c o n ita n le i de  seus viii- 
nhos. Taig pardieiros 
além  de  enfeiar os lot
eais onde se encontram , 
ainda servem  d e  abrigo 
p ara  m arginais e  deso* 
cupados, causando a* 
preensão  a  m uita gente.

£  necessário que as au to  
ridadcg com peten tes to* 
m em  providencias u r  
gentes p ara  que esse 
m al seja errad icado  
de  Lençóis* ev itando  at* 
sim d is s a b o r^  inúteis.

A  difícil situação financeira p o r  que p^^ssa a  Asso* 
ctação dos Paig e A m igos dog Excepcionab, lensibllt* 
zou a todos os com ponentes d o  Legislativo M unicipal. 
O  õssunto levan tado  pelo  veread o r Elio Carani* mo< 
vímcDtou g randem ente  a  sessão da  últim a terça feira, 
pois, to d o s tom aram  conhecim ento dog dificuldades 
daquela  inititu ição que a ten d e  atualm ente  m ais de  120  
crianças, além  d c  p resta r serviços d e  fisioterapia a  
m uita  gente que dela  necessita. (  Leia na  pág ina 7)

VII Futsal: resultados 
da semana -  pág. 8 -



. 4  » O  ECO LençóU —  D om ingo, 12 d e  A bril d e  1981

APIMENTADO
FA B U LA  FA BU LO SA

E re um e vex  um  hom em  m uito tnentiroeo, fel 
•o» íngreto . velhaco o pretencio to . U m  dia para  
n tis ía z e r  tua* am biçòea d e  hom em  rico que tam* 
hem  era, reto lveu  can d id a ta re e  a  depu tado . Não 
para  d e íeo d e r o* intereMea d o  povo, ma* p ara  pre 
aervtkr eua fortuna e  poaiivelm ente am ealhar 
maiJ e  m ala. O  p artíd o  d e  aua preferência e  a d ' 
m íraçáo era  o govem U ta, po rém  com o a  coiaa 
andava ruasa p a ra  ta] agrem iação, filiou se ao  
opoaicioniata» num  golpe de  eapertezo' ecm ente 
p ara  d ispu tar a t  eleiçõea com  m aiores chances, 
aiiáa, com o única chance, pois o  partído  gover- 
nUta jam aia elegería um  ilustre desconhecido . 
Na esquem atização d e  sua cam panha visitou uxna 
cidade d o  in terio r e  conheceu um a p!éiade de 
hom ens corajosos, destem idos e idealistas que ain 
da  conservava p raticam ente m o n tad a  um a estru
tura política oposicionista d a  últim a eleição dis- 
p u ta d a . C om o bom  vigarista* não  teve dificulda
de  em  o b te r apoio ã  tu a  cand idatu ra , depois de  
prom essas e m ais prom essas d e  que iria traba lhar 
incets^ m ente  e  p ró i d o  m unicípio e  das causas 
de  sua p o p u lação .

Em  co m id o  monstro* n a  p raça  p rín d p a l d a  
d d ad e , criticou v io len tam ente o  governo , sendo 
ovacionado pela  p la té ia  oposidon ista , é  lóg ico . 
Conaeguiu eleger-se, com o tam bém  desaparecer 
po r e n c an to . Esqueceu*se d e  ag radecer e  convi
dar seus correligionários p ara  a  s\ia p o sse . Depois 
de  quase um  ano de  sua eleição, com pareceu ã 
cidade e  em  reunião com  alguns am igos prom e- 
teu que re tom aria  m ais am íudem en te . Fea se 
presente n o  aniversário  d a  c idade , jã  com o depu
tado  govem tsta  e. p a ra  justificar sua traição , ale
gou q  e  no  oposição só hav ia  cafagestes e  d e rro 
tis tas . P resen te  ã  inauguração d e  um a obra pú
blica, ten tando  m ais um a vez desculpar sua ingra* 
tidão, acautelou  o  p o v o  p a ra  com  as  *'bruxas’* 
que andam  soltas. P orém  aconteceu que um 
panfleto , u m  jom aleco  q u e  existe na  c id ad e  hã  
m ais de  43  an o s, d e d d iu  to m ar as dores doa qua
se dois m il e leitores que confiaram  do forasteiro 
e  deu  lhe um a resposta  ã  a ltu ra  p ara  gente com 
ease coorportam ento  e  es tirp e . Irritado , c  velha
co* travestíu-ee d e  papas Noel e  com  um  saco âa 
castas foi p resen teando  g povo. num a verdadeira  
dem onstração  de  insolência e  desprezo p a ra  com 
gqueles que o  p restig iaram , Na m esm a p raça pú
blica. o n d e  fo ra  ovacionado  p o r  u m a m ultidão, 
face às suas críticas à  adm inistração , derretcu-se 
em  elogios, aplausos e  ap rovação  a o  m odelo  poli 
Eco* s M c a n d o  aleivosam ente contra  a  honra e 
a  m ácula de  personalidades que se  dedicam  de  
corpo e  a lm a so  bem  estar d a  com unidade em 
que VTvem e  am am . Q uando  o  m entiroso se aperce 
beu que sua estratégia não  estava dando  Ibope e 
que oa  p latéia, em bora reduBdíssima* p ara  tua 
felicidade, jã  *e irrom piam  evidentes sinais de 
pro testos e  desaprovação , desesperadam ente ten
tou v ira r o  disco, num  gesto d e  am o r e  carinho 
confessou que o  fato  se excedera nos ataques* 
m as que estava de  braços aberto s p ara  recebê- 
los, perdoá-los, e  inscrevê-los no  p artid o  que a- 
b raça ra . E ra  só  procurã-!o e  prencber as fichas 
d e  ioscrição partidária  que daria  o  caso p o r  en 
ce rrad o . Porém , prosseguiu o  faUo p ro fe ta , se 
insistissem em  continuar fazendo oposição, as 
consequências seriam  drásticas e  podería  condu
zi-lo* a té  a s  barras dos Tribunais* porque só tom a
v a  coca<ola, leite e  água e não adm itia  que be* 
bados d e  botequins, bebedores de  cachaça e  W his
ky *e insurgissem con tra  e le  e  seu partido  que 
tan to  am ava e  defend ia .

F indo o  com ício, ou  m elhor, o espetáculo, ou 
m elhor a  panacéia , reuniu se  com  seus correligio
nários p a ra  um  co q u e te l.

M O R A L D A  H ISTÓ R IA : O  R ÉU  F tR IX X X J 
A  V IT IM A  M A S A D V E R T IU  Q U E  S E  GUI- 
D A SSE.

M A R IA  B E R N A D ETE ZILLO  D E  O LIV EIRA
C R P  1370

Psicóloga Clínica
L U D O TC R A PIA
PSICO D R A M A
O R IEN TA Ç A O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ RIO : R U A  PIED A D E, 211 
6300S 4  (ju n to  no C entro  d e  O ftolm o e 

Otorrinol&riQsoIogia)

A X T E S  DE COAÍPIUK V/DROS COSSVLTF.  
OS PREÇOS DE

Vidrex
VIDROS DE TODOS OS TtPOS -  DAS 

hfELHORES INDOSTRJAS,  A  PREÇOS SEM 
COSCORRENCIA
M A S T É M  A I S D A  M O N T A G E S’5 DE BOX 
PARA BA N H E IR O  E  VITRINE.

RU A CEL, JOAQUIM ANSELMO M A R T IN S .
N .O  1 J4 0  —  FO N E 6 3 1 8 0 6  —

Dos jornais
Setúbal afirma que abertura não

cbegou noiítica econômica
O  exrprefeito  O lavo  Se

túbal* falando  sexta feira 
a  noite no  O u b e  H nheí- 
ros com o conv idado  do  
R otary  Q u b e  do  Itaim, 
destacou **a urgente  no* 
cessidade de  um a poÜtica 
econôm ica hum anizada 
e  dem ocra tizada" , um a 
vez que 'a  d istensão po
lítica não vem  sendo  a- 
com panhada  p o r  um a a* 
bertu ra  e co n ô m ica" . Pa 
ra Setúbal, "*a nossa locie 
d sd e  já  não  aceita  mais 
ser um a simple^ especta** 
do ra  das decisões tom a
das pelos pouco« hom ens 
que m anipulam  os cor^ 
^ i s  d o  p o d er"

O bservou  o  presidente 
d o  P P  paulista que "nes 
ta  ho ra  em  que nosso pais 
en fren ta  o» riscos d a  a- 
b e rtu ra  política em  meio a 
p ro fundos d ilem as econo* 
m icos e  a  graves proble
m as sociais, não podem os 
aceitar nem  a» soluções 
dos tecnoe/a tas nem  as 
m istificações dos verbo* 
c ra ta s " .

**0 que m e an im a a  en- 
fatízar a  p rá tica  política 
num a sociedade hetero
gênea e  tensa* com o a  nos 
sa —  disse —  ê  o  fato  de  
que os sacrifícios não  
vêm  sendo  distribuídos de  
m odo  uniform e, d a  m es
m a m aneira  com o a  socíe 
d a d e  n ão  tem  sido ouvida 
nos m om entos d e  decisão. 
É  preciso não  esquecer 
que, dos 40  m ilhões de

'9 em.
£  uma publicação da 
Em presa Jornalística 
O  EC O  L tda. D iretor 
R esponsável: A lexan 
d re  C hitto  ^  D iretor 
C om ercial: José C a r  
lo t  d o  A m aral. O  
EC O  é registrado con 
form e a  Lei d e  Im
prensa, pelo D ecreto 
2322  de  20-05-40. 
com registro no  D IP . 
C om posto  e  im presso 
em  oficinas p róp rias. 
R edação, A dm inistra
ção  e  P ubU ddade —  
R ua Cel. Joaquim  G a 
briel, 57, Lençóis P a 
ulista —  São Paulo. 
D epartam ento  de  Cir 
eu laç io  —  (m esm o 
endereço) —  Rem es
sas qualquer pog 
to  d o  País. pela  em 
presa de  C orreios e 
Telegráfos. A ssinatu
ra  pelo  período  de  12 
m eses: 1.000. com 
cheque nom inal e 
visado a favor de  Em 
presa  Jornalística O  
EC O  L tda. O u tras  ci
dades C r$  1 .200.00

brasileiros que form am  
nossa popu lação  econom i 
cam ente  ativa, 1 7 m ilhões 
vivem  praticam ente do  
salário  m ínim o e  S milhôe^ 
sobrevivem  sem  saláho 
defin ido"

O  ez-prefeito  analisou  a 
a tual situação d izendo:

**Este é  um  m om ento  de  
transição, difícil e  tenso. 
É , igualmente* um  m om en 
to  d e  substituição doa 
p ro testos generalizantes 
po r estratégias altem ati* 
vas específicas. Em  sum a 
é  um  m om ento  d e  fazer 
história p a ra  dela  extrair 
m os conclusões que previ 
nam  erros e norteiem  o 
fu tu ro " .

A centuou que *a aber* 
tu ra  política, ho je , vem  
exigindo de  cad a  c idadão , 
grupo ou  classe social, 
um a enorm e co ta  d e  re ^  
ponsabilidade no proces* 
so d e  decisão nacional 
acrescentando que "o s  es
forços a  superação
d a s  questões sócio'eco- 
nôm icas tam bém  vêm  ^  
xigíndo d e  ^ d a  cidadão* 
grxjpo ou  classe social 
m a consolidação de  um 
regim e m ais aberto  « jus 
to " .

Setúbal disse a inda que 
0(  analistas m ais símpU^ 
tas  costum am  afirm ar que«

em  período^ som brios co
m o o  atual, a  so lução  é o sa 

criíício dos desejos d e  to. 
d o s . O corre, porém , que 
esse tipo  de  restrição só 
tem  sustentação quando  
propostg  po r dirigentes e- 
conòm icos com  credibi
lidade e  lid e ran ça . Acim a 
de  tudo  —  acrescentou -— 
O i sacríficios som ente são 
possíveis quando  to d a  a 
sociedade, sem  exceções 
se convence de  que é  pre- 
ciao m elhorar os níveis de  
p rodu tiv idade , am pliar as 
taxa de  poupança e  re
duzir o  consum o.

O bservou o  presidente 
do  P P  em  Sãg Paulo que 
exig ir sacrifícios a o  povo 
envolve um  "processo 
de  convencim ento  essen* 
cialm ante político, que lon 
ge d e  ser im posto, tem  
d e  ser negociado ardual- 
m ente, com  a  responsabi* 
lidade e  maturidade* 
m o ocorreu nas negocia
ções en tre  m etalúrgicos 
e em presários"

O lavo  Setúbal disse que 
"não  deve  ser ocultada a 
rea lidade  econonúca àtp- 
íavoravel, com  aum ento  
d o  desem prego , persisten 
cia d a  inflação e  riscos de  
estrangulam ento  d o  balan  
ço  d e  pagam en tos" , e 
frisou que será p o r  m eio

d a  negociação, d o  procea> 
so político  que a  secie* 
d a d e  com o um  to d o  en* 
fren ta rá  os p rob lem as 
que p reocupam  assalaria
dos e  em presário s.

A p ó s assinalar que "em 
fua crueza econôm ica, 
social e  política* u m a re
cessão m al d isfarçada 
a t 'n g e  a  todos, gerando  
insegurança, ceticism o", 
ele salien tou  a  necessida* 
d e  de  serero dinam izados 
05 canai* d e  rep resen ta
ção  política p ara  encam i
n h a r a s  reiv indicações.

N o final d e  sua  palestra 
O lavo  S etúbal lem brou 
que "o  O ciden te  huma^' 
nízou 06 m eios d e  produ-l 
ção  enquan to  o  Leste não 
conseguiu re frea r os a n 
seios d e  lib e rd ad e  de  seus 
p o v o s" , d izendo  que a  
p róp ria  crise d a  Polônia 
é  um  exem plo da  explo
são liberalizan te  dos regi

m es fechados.
E  concluiu : "Evidente*

m en te  suceasos ou os 
fracasos n a  conciliação 
d a  liberdade política  cora  
a  igua ldade  . econôm ica 
revelam  que não  existem  
soluções m ágiess p ara  a  
construção  d e  um a ordem  
d em o crá tica . T a is  solu
ções têm  d e  ser conquis
tada* d e  ba ixo  p ara  c i
ma* pois a  tendência  dos 
regim es fechados é. sem
p re , a  d e  con fund ir a  d e  
feaa d o  E.4tado com  a  
segurança do» governan
te s . D aí a  necessidade de
um  p erm anen te  processo 
d e  reform a e  aperfeiçoa
m ento  das instituições 
con tem porâneas, especial
m en te  no  âm b ito  d?a so 
c iedades capitalistas, um a 
vez  que os sistem as d e  fo r 
ça são irreapaze» d e  trans 
form ar o  m odelo  e  a 
pressão em  le a ld a d e " .

SILVflMflR S/C Ltda.
reside&daisServiços d e  edificações u 
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Marcenaria Pescara Reis
AriDsrios em butidos —  Estantes —  C ozinha en) Fór

m lca E stru turas de  M adeira e M óveis eni G eral

O  M E L H O R  SE R V IÇ O  PELO  M EN O R  PR E Ç O

A V E N ID A  C A STELO  B R A N C O , 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

Restaurante Dreo do Trinnto
Sugestões da semana

LOM BO À BRA SILEIRA  —  D O B R A D IN H A  A P O R T U G U E S A  —  M U Q U EC A  D E  PEIX E —  FR A N G O  
O U  HROM ACE —  B A C A L H A U  —  F E IJO A D A  —  L A Z A N H A  —  ST R O G O N O F

C O N SU L T B N O S PELO S TELEFO N ES

A V EN ID A  P A D R E  SA LU STIO  R. M A C H A D O  —  753 —  T E L : 6 3 1 4 0 0  E  6 3 1 4 2 5  L eaçó b  P U

Serviço - "Corno • Soldaa cm  C c ia l * Twi* 

qoee p a n  l iq u id o  —  Serviçoe em  C e lh u

A C C R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

R 'j*  A n ita  C a rn » Id i N .O  n  04  —  F o a e  63.1079. Lençóis Paulista
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Igualdade e participação 
para as pessoas deficientes

s

9

C&b« ta ilen ta r que por 
peseoa» deficiente#* a 
NU (O rgan ização  daa 
Naçoea U nida#) • não  e# 
tã  considerando  ezduaiva  
m ente oa deficiente# {i#i 
CO#, ma# tam bém  o# m en
tal#, ab ran g en d o  o# que 
sofrem  d e  im pedim ento# 
visuais, auditivo#, m entai# 
e  m o to res . £  preciso ver 
no  deficiente um a pessoa 
hum ana, d igna  d o  m esm o 
respeito  e  p o rtad o ra  do# 
me#mos direitoa que re 
conhecem os na» dem ais 
pesToas normal#, e é  por 
i##o tão  im portan te  analí 
sarm os e trocarm os a  ez  
pressão  'deficiente** por 
p o r  "pessoa deficiente**. 
E las não  constituem  un> 
g rupo  ã  parte , com

cessidade# d iferen tea d o  
resto d a  com unidade, 
m as são pessoa# po rtad o  
ra« de  d ificu ldades espe
ciais, «ão c id ad ão s co» 
m uns.
P reven ir e  rem over esra» 
d ificuldades, é  a  g rande  
m eta  da# A P A E # queren 
d o  com  isso que qualquer 
pessoa deficiente» seja ela 
fisiea ou m ental possa 
concorrer na  sociedade 
com  igualdade  e nela in* 
te g ra rse  p len am en te .

N enhum a sociedade po 
de  d iz e ra e  dem ocrata, 
quando  não  proporcÍc« 
na  condições p ara  que a# 

pessoas deficientes tenham  
possibilidade# de  se com  
pararem  co m  qualquer

ou tra  p e sso a .
*T oda sociedade tem  

ob rigação  d e  perm itir ã# 
pessoas deficiente# o ace# 
so ao# s e r^ ç o f  sociais c 
sanitários» assim  com o 
d a r lh e s  opo rtu n id ad es de  
educação e  trabalho  e  p o r  
sib ilidade# de  cu ltura e  la
z e r .s •

A  com preensão  d e  tudo
ISSO nao deve resu ltar 
num  trabalho  m aravilhoso 
que será  realizado  somerw 
te  d u ran te  o  d eco rre r des
te  an o  in ternacional das 
pessoas deficientes, m as 
deve  continuar sem pre e 
cad a  vez  m ais intenso, 
tom ando-se  um  trabalho  
d e  conscientização de  ca* 
d a  u m .
Serviço Social d a  A P A E

Novo Ford 4600 Eixo Dito
.

Venha conhecer em Carani Tratores

D ETER M IN A D A S C U LTU R A S. A  
P A R T IR  D E  C E R T A  E T A P A  DE 
CRESCIM EN TO . D EM A N D A M  UM 
T R A T O R  CC»1 M A IO R  V Ã O  U V R E  
P A R A  AS O PE R A Ç Õ E S D E  C U LTIV O , 
D ISTRIBU IÇÃ O  D E  A D U B O S  PU L V E

R I2A Ç A O , E T C  . O PE R A Ç Õ E S Q U E  
O  FO R D  4 .6 0 0 , E IX O  A L T O . ESTA  
A G O R A , TA M BÉM  A P T O  A  REALI 
Z A R , COM  A  M ESM A  E H Q E N C IA . 
R A P ID E Z  E  ECO N O M IA , Q U E  CA 
R A C T E R IZ A M  O S T R A T O R E S  FO RD

Tarados e píchação, os assuntos policiais
Dia 8  paasado  foi ped i

d a  a  p risão  p reven tiva  
d e  José Francisco d o  Nas 
cim ento p o r  crim e de  
e s tu p ro .

Segundo con rta  d o  Bole 
tim  d e  O corrência, o  c ri
m e aconteceu no  ano  par» 
sed o  ma» aó ago ra  chegou 
ao  conhecim ento  da« au« 
to ridades policiai», que r  
m ed ia tam en te  tom aram  
a» providénci»#, ixistauran 
d o  inquérito  e  solicitando 
CO ju iz  a  p risão  preven» 
tive d o  crim inoso .

A  repo rtagem  foi infor

m ad a  que Jo#é F rancitco  
lav rad o r, d e  4S anos de  
idade , am eaçando  um a 
m enor, de  I I ano»» com  
u m a faca» perpetrou  o 
h ed io n d o  crim e, estu
p ra n d o  a. vo ltan d o  a  vio 
Icn tá  la a in d a  mai» 2 ve-

Em  razão  d o  m edo, 
pois o  crim inoso disse 
que a  mataria» caso r e v ^  
laise o  caso  a  alguém , a  
m enina ap av o rad a , m an- 
teve o  acontecim ento  em  
seg red o .

O  crim e n o jen to  ficaria 
sem  o  conhecim ento  do» 
fam iliare t d a  m enor e 
consequentem ente d a s  ax^ 
to rid ad es se o  m aníaco se 
xual n ão  tivesse ten tado  
um a nova fa ça n h a .

D esta  fe ita , ten tou  e»t\> 
p ra r  um a irm ã da  m enor 
jã  sua vítim a, d e  8  anos 
de  id a d e .

C o m  desculpa d e  que 
iria leva-Ia p ara  brincai 
com  sua neta» o  crim inoso 
levou-a p ara  um  lugar én 
TRO e  p rocurou  fazer o

m esm o que fizera com  
•ua ín n ã .

A  g a ro ta  gritou, e ele 
CO m odo d e  ser descober 
to. so ltou  a  Ela contou  o 
ocorrido  ã  su s  fam ília, 
q u an d o  en tão  a  mai» ve  > 
lha, tom ou  coragem  e 
revelou seu triste  segredo.

Francisco José- não  b a i 
tasse o s crim es que p rat>  
cou, a in d a  ten tou  m an ter 
lelaçf-ea »exu'>io com  a 
m ãe d a s  vítim as, a lém  de  
te r  ten tad o  fo rçar outras 
m ulherea a  m an te r cotn 
é le  relações ca rn a is .

Dehil mental tarado preso em flagrante
Investigando o  caso de  

estupro  d a  m enor de  5 a* 
no», o  oco rrido  a  alguns 
dísg no n ú d e e  H a b ita d o  
nal d o  C ohab. foi prete  
e au tu ad o  em  flagrante» 
um  indiv íduo quando  ten 
tava ra p ta r  um a m enor d e  
4  anos, daque le  m esm o 
b a ir ro .

A  reportagem  apurou

que tra ta-se  de  elem ento  
d e  a lto  periculosidade 
p o r  ser debil m ental e 
com  fo rtes te n d é n d M  a 
crim es sexuais.

C ertas  inform ações dão  
con ta  d e  que ele possui 
um a form ação  encefãlica 
d e fo rm ad a  p o r  doença 
zd q u irid a  na  infância 
ou c o n g ê n ita .

T u d o  leva a  c re r  que se
ja  o a u to r  d o  b á rb a ro  crí 
m e ocorrido  no  nucloo, 
v isto  que m uito# d e u lh e s  
c o in d d e m .

N o in terrogató rio , ele 
teria  c o n fe n a d o  a  p r a t r  
ca  do  crim e. P o r  um a sé* 
rie  de  declarações feitas 
pelo  m esm o, coisas essas 
que só quem  tívesse comc»

tid »  ta l a to . podería  s a 
ber. p o d e  ser ele o  crim i
n o so ,

No entanto» m uito  ain* 
d a  tem  que ser investiga* 
d o  p a ra  que n ão  se jam  
com etidas injustiças, pois 
ex irtem  vários suspeito», 
a lguns com  ce rta s  tendén  
d a is  a  a to s  d e  perversão  
sexual .

Policia investiga pichação
A  p o lid a  contínua in

vestigando  o  caso d a s  pi 
chaçõe» que ocorreram  
em  váríoa m uros d a  d* 
d a d e .

U m  fo rte  esquem a c u  
tá  p rep arad o  p a ra  desco* 
b rir  e  ap reen d e r o s respon 
sáveig pelo  delito , que 
segundo algum a» fonte», 
n ão  passa d e  gozação, de 
um a b rincadeira  d e  m ul
to  m al g o s to .

Segundo as m esm as íon  
tes  • ts l  pichação n ão  tem

qualquer cono tação  polí- o u  frases de#airosas, m as, 
tica, sendo  ap en as  um a com o isso é  ra ro  d e  acon* 
m aneira  d e  ag red ir a  po^ tecer aqui, estranha  
p u la ç ão .
* O s  responsável# p e la  A s au to rid ad es policial^ 
façanha devem  ser m u r  Jeveríam  e precisariam  con 
to  ardiloOf e  rápido» pois* ta r com  a  co laboração  do  
a té  agora , n inguém  n a  cl p o v o , p a ra  que m u iu  coi 
d ad e  p o d e  vé-lo» com  a  sa que acontece foase evi- 
m ão na  m assa, o  que vem  ta d a  ou  pelo  m enos não  
dificuU»ndo o  trabalho  d a  se perm itisse que algum as 
poU cia. ocorressem  com  ta n ta  f r ^

A  popu lação  se rev o lta  quéncla. 
a o  v e r escritas no» m uros A ch am  as au to ridades 
p a lav ras d e  baixo  c s lão  que um a denúncia é  et*

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A O A  
C A U SA S: a V E I S

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

t í E : ^ F n c lo  j v s T O  a o  i n p s

D R . A P A R E C ID O  DOS SA N TO S

K . B atista de  C arvalho , 3« I0 , 2 o  an d ar, saia 8 
K . R ubena A rru d a , 6 ^ 0  - F o n e  2 3 3 1 2 2  - Bauru 

R A n ita  C arib a ld i, 931  —  # /  2  
f o n e :  6 3 1 0 9 8  —  U o ç ó is  P u

seneial p a ra  q u e  o» auto* 
res d e  vário» deÜto» »e 
ja m  autuado» e  consequen 
tem ente não  exponham  
as  pessoa» a  certos veza* 
me#.

N ão é  possível que seja 
co iccado  um  policia! era 
cada  esq u in a . P ortan to  
o povo  deve colaborar, 
denu n c ian d e  infratorea da  
lei. auxiliando assim  as au 
to rid ad es e  tam bém  aeu» 
sem elhan tes.

D R A . M A R IA  C L-áU D lA  
CESQ U IN I BOSO

PSIC Ó LO G A  —  C R P  1851

A tend im ento  C liníco p a ra  C rianças Jovens 
A du lto s —  O rien tação  vocacional, escolar 
profissional —  Psicologia Industria l.

A tend im en to  com  ho ra  m arcada

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I, 9 2 9  ~  SA L A  6

e
e

R EM ETA  SU A S M E R C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V U R IO S  D IÁ R IO S E N T R E  :
São Paulo —  B otucatu —  São M anoel —  A v aré  —  L an çó b  P au lb ta  —  

A (rudo, Bauru —  Igaraçu d o  T ie tê  —  B arra  Bonita e  V ice 'V ervi

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM AS CIN 
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E 4 1 2 2 5 9  
S. M A N O E L  —  SP.

F IU A L :
R U A  A R A G U A IA , 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 8 -6 2 0 7  —  CANINDÊ 
SA O  PA U L O .

Csntra Clinico e Cifórgico de Oitalmo e Otorrinolaríngologia

A lém  d e  to d a , eaaaa v an  ta  com  a  m a i, eficiente «ó C A R A N I T R A T O R E S
tag en a  o  novo  4 6 0 0  con aM Íilcncia técnica que p o d e  o fe rece r.

DR. SÉR G IO  PELEG R IN I M ARUH

C LIN IC A  E C IR U R G IA  DOS O L n O S

LEN TES D E  C O N T A T O

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

A U D IO M ETR IA

O u u c a  e  C in irg ia  d e  ou v id o ,, n ariz  « garganta

R U A  PIE D A D E . 211 —  T E L E F O N E : 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U L O
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Fatos e comentários Aniversariantes da semana
A L E X A N D R E  C H IT T O

A tualm ente, a  hum an idade te  deba* 
te d ia n le  de  um a eituaçao indeíinidae não 
•e  p o d en d o  afiançar quando  te rã  f im .

C om enta  ee, d ijcu te  to day ia , oê 
re cu n o i apreaentadoa p ara  a s  grandes 
soIuçôe« desle  lado , d o  lado  opoato, jã  
encontram  contestaçõea e, ateim  sendo, 
os paisea que se dizem  senhores da  si* 
tuaçao poljtica« econâm ica intem ado* 
n a l  n io  encon traram  a té  o  presente 
m om ento, o  denom inador com um , p ara  
sastifaxer gregos e  tro ianos.

U m  econom ista e  aociologo francês 
eonferendou  M b re  ease assunto, opinr» 
do que *'nas á reas territoriais p lanas 
náo há  m ais lugar p a ra  certos hom ens, 
a  eles restam  som ente m on tanhas de 
cumes áridos e  ponteagudos, náo  tendo  
o  espaço p ara  colocar o» pés."

A s p lan idea  já  estão  tom adas pelas 
renovaçdes d e  o rdens d iferen tes e  po r a* 
queles cpie p re tendem  assegurar um  li^ 
gar ao  sol p a ra  to d o s " .

Pelo  que se deduz« a trav és dc»  ó r
gãos d e  comunicações» o  certo  deixou 
de existir sobre a  te rra ' tudo  errado , tu* 
do  superado, a té  m esm o ^  p r in d p io t no 
bres d o  hom em  e  d a  m ulher, ago ra  tan 
tos tabus in toleráveis na  existência de 
am bos,

Qusía, en tão  os exem plos que deve 
m e t seguir se as queixas são  internacio
nais?

A s causas d o  m al estar geral são 
política > Fortes im podções ditatoriais, 
OQ fraquezas d s  democracia» ou ainda 
governos re tem perados desses dois regi 
mes, que se d eb a tem  p a ra  um  superar o 
outro  e não  consegue^

U m  regim e político p o d e  aer bom , 
mas, nem  p s ra  todos, os descontentam en 
tos sociais exp lodem  no  m undo  intei* 
ro, críticas e  m ais criticas a o s  gover
nos constituidos, não  havendo  exces* 
sáo de  cor e nem  c ie d o , sem pre baseados 
no  propósito  das m udanças govem am en 
tais* á s  vezes caindo depois em  dogm as 
d e  paises que já  estão  á  beira  d o  abism o

**£ m ab  facll falar d o  que fazer"  • 
Esse adág io  é  um  g ran d e  ensinam ento, 
que atravessou geraçõe# e  gerrçoes e 
continuará anos a  den tro , a té  quando  
não  é  facil ad iv in h ar. T o d av ia , o  hom em  
ainda não  o  ap roveitou  com o exem plo.

A s criticai e labo radas som ente pelo 
prazer de  criticar é o  processo d e rro tiita  
e  não  constru tivo .

Segundo F reud , '*no in terio r d o  ser 
hutr,aQo dorm em  os recalques que, ex* 
piodindo» conduzem  quase sem pre p ara  
o  p io r" ,

A  critica  d e  um a obra* logicaxDen* 
te. só p o d eria  ser feita, desde  que se a* 
presentasse ou tra  m e lh o r .

M as em  certo  casos não  seria posai* 
vel ap resen tar, po r exem plo, um a estrada  
d e  fe rro , um a repress, um  g rande  ed»  
lid o . M as a  execução da« g randes obras 
exigem  planos, esse* são  os que devem  p s ,  
sar pelo  crivo d a  critica, p ríndpa lm en te  
quando  se tr^^ta d e  o b ras  de  o rdem  pu» 
bU ca.

N a m ente doa hom ens im pera o 
egobmo* a  pretensão  de  que a  sua época 
é  a  m elhor d e  todos os tem pos, o  passa* 
do  é  caduco e n ão  deve  ser to m sd o  
com o lição .

O» po líticas não  aceitam  críticas, e- 
les são  ^  en tendidos, são  o  govem oj as 
regras som ente çles a s  conhecem  e  das 
o b ra s  iniciadas e abandonadas, dos nc* 
g o d o i m al feitos ninguém  p o d e  falar, 
m esm o que tenham  ocasionado  grar»  
des preju ízos á  na^ão .

C om o dissem os: £  m a b  fa d l falar 
do  que fazer", certo* m as há  critica» que 
&ão oportunas e necessárias. O s políticos, 
nem  todos b em  en tendidos, p rocuram  a 
situação com oda , pouco  se d an d o  cora 
a s  dificuldade d o  povo , renegam , m e^  
m o , a  sua origem  p a rtid á ria . São verdr» 
deiros Salta  M artins, estão  sem pre por 
c im a .

£  v e rd ad e  que o  com unism o e  so
cialism o já  a lcançaram  os seus lim ites e 
a  dem ocracia vive ã  som bra d a  sujestão 
d o  Zero* justam ente  num  p a b  onde te  
em anam  norm as dem ocráticas compila> 
da» pelo  m undo in te iro .

O s tres p rinc ipab  regim es políticos 
com balindo  em  suas basea.

E  en tão ?  O n d e  encon trar a  razão? 
Segundo nos co n ta  a  hb tó ría , G etullo 
V argas d av a  razão  a  te d o  m undo e  
no  fim* ficava com  e le .

Neste nosso trabalho , ciíticam o» os 
críticos, criticam os oa criticado i, deixan 
d o  p ara  o le ito r que faça a# tu as .

AUTO MECÂNICA
BANIL

Especializada em  consertos reform as e  retíTica d t  
m otores V otksw agea —  to b  a  garan tia  d e  IbanQ Cio* 

vaoettí 3 0  anos d e  boos
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H o je  —  R o b erto  A le
xandre  C anova; M aria d e  
Lourdes O ceo n e . 
A m anhã —  F abiano  Mi* 
n e tto ; C laudionir Miguel 
B anzato ; Q au d em ir Ja* 
nuário  d a  Silva; M ario 
Lucío F a o to  Feres,

T erça  d ia  I4  —  Dulio 
R adichi; A liato  SerraJvo 
Sobrinho; M aria A ngela 
Diegoli d c  Souza: Silvana 
Pascoalina Sasso; Hermí* 
nia M ovin ta.

A SSO C iA Ç A O  D O S FO R N EC ED O R ES D E  C A N A  
D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS PA U L IST A  

A ssem bléia G eral 
E dital d e  P rim eira  e  Segunda

P R E F E IT U R A  
M U N IC IPA L D E  
LENÇÓIS PA U L IST A

D ia 15 quarta  —  H ilda 
Biral; M aria Joaé Rossí; 
José Jaim e DíegoU de 
Souza; N oem i Em ilia G o 
m es d e  T o led o , e ^ o i a  
d e  Edson Lopes d e  T o 
led o .

D ia I6  qu in ta  ^  Ju liano 
Bacili B olonha, filh^ de  
Luiz A ntonio  B olonha e 
Fátim a A parecida  Bolo* 
nha.

D ia 17 Sex ta  M aria 
N eide Langoni Paccola, es 
posa d e  W aldorm ro Pac 
co la ; José N arino da  Cos 
ta :  R odolfo  F erreira; Ro 
berto  F erre ira ; O d a ii J o  
•é  Prenhaca; A ntonio  A

D e eonform idade com 
o» Eatatutoa Sociab , fi* 
cam  Os senhores associa* 
d o s  d a  A ssociação dos 
F ornecedores d e  C an a  da  
Z ona  d e  Lençól» Pauli» 
ta. convocados p a ra  a  A s
sem bléia G eral Ordiná* 
ria  a  reallzar se na  sede  da  
A ssociação, situada  á  R. 
C oronel Joaqu im  Ansel* 
m o M artins n .o  407*nes 
ta  c idade d e  Lençóis 
P au lb ta , ás 12 horas do  
d ia  30  d e  abri] d e  Í 9 6 l ,  
p a ra  tra ta r  d a  seguinte 
O rdem  d o  D ia:

a )  T o m ar conhecim en
to  d o  R elatório  d o  Pre 
liden le  e  v o ta r o s assun 
los gestivos e  o  Parecer do  
C onselho Fiscal, referen te 
ao  Balanço e  C on tas do  
exerc ido  findo em  31 de 
dezem bro de  1 9 6 0 ,

b )  Eleição dos mem* 
bro» d o  C onselho de  Ad* 
m inb tração  e  C onselho 
F»ca] p ara  a  próxim a ges*

rau jo ;
D ia 18 S ábado  —  G iova 
nino C icrone; P edro  Cac 
ciatore; Francisco Fernan
des; M aria A parec ida  Ser 
v ílhsno ; A nton io  José 
V acchí; A n a  M aria T ar- 
ga Paccola, esposa de  
W arner Paccola* residente 
em  São M anoel; A lair 
Dia» d e  A lm eida; Welin* 
ton  C arlos M artin s.

tão ;

c)  O utros assuntos de 
interesse social.

N ão  havendo  núm ero 
legal p a ra  realizar a  as
sem bléia á  ho ra  m arcada, 
em  prim eira co n v o cação  
a  m esm a será  realizada 2 
(d u a s )  horas depois, ou 
seja. á» 14 horas, em  se* 
gunda convocação* com  
qualquer num ero d e  asso  
c iados p resen tes. Outros* 
lim , com unicam os que 
se acha A dbposição  dos 
senhores araociados o  R e
latório  a  que se refera  a 
le tra  "e "  do  artigo  IS .o  
dos E statu tos Sociais, na 
sede  d a  A ssociação . A s  
chspas p a ra  a  eleição da  
D iretoria e  d o  C onselho 
Fiscal que n ão  preenche» 
rem  o» requisitos e s ta tu 
tários não  constituirão ob  
je to  d e  apreciação assem* 
b le a r .

Lençóis P au lb ta . 30 de  
m arço  de  1961 .

a )  Jáco m o  L angooa —  
Presidente

T o m ad a  d e  Preços 
09^61

n . o

Acha-se ab e rta  na  Di
re to ria  de  C om pras O bras 
e  Serviços d a  P refeitu ra  
M unicipal de  L en çó b  P ta  
T o m a d a  d e  P reço t n .o  
09^61, q u e  visa a  aquis^ 
ção de  um  co re to  estí!^ 
colonial, em  ferro b a tid a  
de  fo rm a o ita v a d a .

O» interessados poderão  
ob ter cóp ia  d o  E dital 
com pleto  na  D iretoria d e  
C om pras, O b ras  e  Serv>  
çoa d a  P refe itu ra  Munici# 
p a l de  Lençóis P au lb ta , 
no  horário  d e  e jo ed ien te  
to d o s o s dias úteb* antes 
d o  encerram ento  d a  p r t  
sente  licitação*

O  encerram ento  d a r s e  
á  no  d ia  14 d e  A bril de 
1961, áa  10 h o ras .

L en çó b  Paulista, 01 do 
A bril d e  1981 .

ESCRITÓ RIO  O E  A D V O C A O A  E 
A D M lN lST R A Ç A O  D £  IM ÓVEIS

DR. W A L D IR  G O M ES —  A D V O G A D O  
O A B 5P  20*813

Causas c iv ia  crim inais, trab a lh b ta  e  com erciais 
A dm uustração  d e  Im óveb

R C E U  JO A Q U IM  A . M ARTD4S, N .o 6 8 5  
FO N E 6 3 0 1 1 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A

R o b erto  SantiDO Sasso 
D ire to r d e  Compras» O* 
b ras  e  Serviços

Classificados
Vende*se um a M oto Ya- 
m ara  T T -1 2 5 , com  700 
quilômetros* com  C ertifi
cad o  de  G aran tia  e  Revif 
são. tudo  em  perfe ita  or 
d e m . P reço  a  V b ta  16S 
m il cruzeiros ou 100 mil 
de  en trad a  e  9  prestaçõeo 
d e  7 .4 9 8 ,2 0 .  T ra ta r  á 
R ua X V  de N ovem bro. 
S6I nesta  c id ad e .

D ISIM A G  —  PRECISA  
A dm in istrado r d e  Oficina 
M ecânica com  p rá tic a . 
T ra ta r  no  D ep to . d e  Pes 
•o a l. R od. M sl. R onden 
K, 2 9 9  .

VTAGE COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N ] L H E  O FER EC E

CARANI v e í c u l o s  S .A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  E L E T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C ID A D E. 
C O N V ERSE COM  O  C O STA  E  S A IA  G A N H A N D O C C X ri ISSO.

COM  A S S lS T iN C lA

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Kua XV de N ovem bro. 734 • fone; 8 3 0 1 6 0  ~ Lençóis PauiisU

P A N IF IC A D O R A

M n R I O PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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r G i n é l I i O S  ^ adolescência
O  e n o r  é p e fte  iAteerei) um a DeMoa oua «atá a^m* B^ni^ndím^niAA n »

Porque 0 Breaíl é  um doa p aítet que 
m aii contorne rem édio mundo?

—  O  povo  b ra tile iro  tem  m uita d ^  
en ça t.

2 —  A  p ro p ag an d a  d iz  q u e  para
tudo  e p a ra  to d o t a  eoluçáo m ilazroaa é 
rem édio». A  criança «atá fraca porque 
o t  p a ít n&o tèm  dinheiro  p»ra d a r  um a 
b o a  alim entação? N ão prob lem a, dá
um a v itam in a . A  d o n a  d e  ca ta  a n d a  ner 
vosa pela falta  d e  dinheiro , p o r  não 
p o d e r  converear com  o  m arido  que chez^ 
can tad o  e  vai logo dorm ir? N ão tem  pro  
blem a, é  l á  to m ar e tte  calm an te  e tu* 
do  ficará m e lh o r . Ma# tudo  não  p a r ta  
d e  ilu tão . N enhum a v itam ina tu b ttih ii 
a  b o a  alimentação» e  o  calm an te  não  
reeoive nada» tó  ç tco n d e  o t  p ro b le m tt.

A  p ro p ag an d a  e tlá  em  to d o  lugar: 
rád io . T V . joroait* rev itta t. c a rta z e t. 
U m  rem édio  que cu tta  100 cruzeirot, 
cerca d e  30 cruzeiro t tã o  gasto t com  
p u b lic id ad e . O  U borató río  que p roduz 
o  V ita tay  e  E p a to v it BI 2 fa tu rou  167 mi 
Ihòea d e  cruzeiro t em  1 9 7 9 . 100 m ilhdet 
foram  g a tto i com  p u b lic id ad e .

P ara  em purrar m a it rem éd io t para  
o  povo  a  indústria farm acêutica u ta  e 
ab u ta  d a  m en tira . E zem plo  d is to  tã o  
o t  rem éd io t que ‘‘curam*’ a  g rip e . A té  
h o je  não  foi d e tco b erto  nenhum  medi* 
cam ento  que cure g ríp e t e  re tfr ia d o t. 
No en tan to , um  do^ rem éd io t m ai» ven  
d id o t no  Braail é  o  Doríl. que tegundo  
a propaganda» acaba  com  a  g rip e .

3 —  M a»  d a  m etade  d o t  rem éd io t 
eon tum ido t n o  p a ít tã o  v en d id o t 
receita . T am bém  quem  é  que p o d e  per 
d e r um a m anhã, ã t  vezet o  d ia  inteiro 
num a fila de  INAM PS, ou d o  P o tto )  
Q u an to t podem  pagar m édico parti* 
cular?

E z itte  en tão  um  tia tem a de  taú d e  
in ju tto  e  d e ttg u a l: d e  um  lado  a  popula* 
ção d e  baixa  renda  recebe pouca ou 
nenhum a orien tação  m édica e com pra  oa 
rem édio» de  aco rdo  com  o  teu  ta lário  e 
hão  d e  aco rdo  com  tu a t  neceatidadee. 
P or ou tro  lad o ,a  população  de  a lta  ren 
d a  tem  ace tto  não  apenaa a o t  méd% 
co t. m at a  to d o t o t  m edicam ento« que 
d e te ja r .

PR E Ç O S DOS REM EDIOS

P o r que o t rem éd io t no  Brati) cut* 
tam  tão  ca ro ?  •

1. U m a da# c a u ta t  já  foi v itta : o 
gaato com  p ro p a g a n d a .

Q uando  o t  m ed icam cn to t aão pro- 
duzido t p e lo  p ré p n o  governo  a  preço é 
bem  m enor: 2 a  2$ v eze t mai» baratos.

2. M uito i rem ed io t tã o  feitoa com  
tubstãnc ia t im portadas, que custam  ca- 
riatimo. E  q u a te  to d a t podariam  te r  pro* 
duzidat a q u i. A contece que a  m aioria 
d o t  lab o ra tó río t tã o  estrangeiros; o t  
lab o ra té rio t no  Braail aão  todoa m ui ti* 
nacionais, a  m aioria am erican o t. Eles 
n ão  tem  nenhum  interesae em  pro* 
duzir e t ta t  tubslãncíaa no  pefs.

3 . R em édio t b o n t e  b ara to s são 
retirados d o  m ercado  po r d a rem  pou* 
CO lucro e  tã o  aubstítu idot p o r  ou tro t 
que têm  o  m esm o efeito  m as custam  
mais caro .

O  Brasil tem  m ilhares d e  p lan tas . 
Q uem  não  conhece um a erva. u m  chá ou 
um a raiz que tem  efeitoe medicinais? 
Mas nenhum  laborató rio  pesquisa estas 
plantas, porque o  rem édio  seria bara to  
e  não  daria  lucro .

NAO EX ISTE CO N TRO LE 
DOS REM ÉDIOS

Tadicnçõca de  um  rem édio  significa 
para  qua it doenças ele se rv e . Assim» 
quanto m aior o núm ero  d e  indicações, 
m aioret tão  a t  v en d as .'

No Brasil há  m edicam entos que tão  
indicados na bu la  p ara  60  doenças 
(exem plo: A m brasinto)» o  que é  uma 
grande m en tira .

T o d o  m edicam ento p o d e  causar e- 
feito t indete jáveít ruins, enfim , p o d e  cau 
sar outras d o e n ç ^ ; tão  o t  cham ados e* 
feitos co laterais. As v eze t p o d em  até  
levar à  m orte .

Em  geral as bulas falam  m uito pou  
CO dos efeito» colaterais. O s laborater 
rios estrangeiros vendem  o t  meamos 
rem édio t aqui e  n o t E stados U nidos. Lá 
eles põem  tudo direitinho, m a t aqui eles 
tiram a t  inform ações que podem  preju* 
dicar a  v en d a .

H á um  seto r d o  governo respontá* 
vel pela fitca1iAç$o e  licença d e  medi*

cam en to t. Seria  o  ó rgão  que contro laria  
a  p ro p ag an d a , que d iria  se a» indicaçõe» 
d o  rem édio  tã o  verdadeiras» te  o  rem é 
d io  causa muito» efeitos co la te rias . Bem, 
este  ó rgão  n ão  cabe nem  dizer quan tos 
m ed icam en lo t existem  n o  país* quanto  
m ais con tro lar a s  indicações» propagan* 
d a . e t c .

REM ÉDIOS DEM AIS
Calcula*se que existem  mai» d e  20  

m il rem édio» no  B rasil. Em  1979 a  
O rgan ização  M undial d e  S aude (O M S)  
divulgou um a lista de  m edicam entos 
essenciais: tã o  251 e  bastam  p a r t  todas 
a s  doenças. Cbegam o» á  triste  conciu* 
tã o : no  Brasil tã o  v e n d id o t vários 
d icam entos que não  curam  co ita  algu* 
m a. ou p io r ainda, podem  causar do* 
e n ç a t. Inúmero» rem édios pro ib idos em  
outro» p a ite t  p o r  te rem  perigosos p ara  
a  tsú d e  e a  v ida, tã o  vend idos livrem en 
te  Ho Brasil (m uitas v eze t po r laborató 
rios a m e ric a n o s ) . P o r ezem plo : 
E nterovioform io  (rem éd io  p a ra  a  dia* 
réia  que p o d e  causar cegueira) •

O  Brasil é  um  lugar de  teste d e  me
d icam en tos. A n tes de  um  rem édio  ser 
co locado ã  v en d a  ele é  estudado , testado 
em  labo ra tó río t. experim ent& do em  ani 
m ais. depois te s tad o  em  pessoas e tc .

O t  g randes Isbo ra tó rio s estrangei
ros v êm  testa r os rem édoi» novos prí 
m eiro n o  B rasil. Se o  rem édio  aprova» 
b to  é- cu ra r doença  e  te  n ão  fizer 
m al ã  saude  en tão  ele é  v en d id o  nos 
paise» capitalista» desenvo lv idos. Se não 
ap ro v a r (p o d en d o  a té  m a ta r)  não  tem  
im portância, p o b  no  Brr.sil não  existe 
contro le  e  ninguém  vai rec lam ar.

0  G O V E R N O  D EFEN D E
A S  M U L T lN A a O N A lS
C om o hav ia  gen te  p ro testando  con

tra  to d as  estas coisas, o  governo  críou 
a  C EM E (C entral d e  M ed icam en to s). 
E ste  órgão  devería  p roduzir oa m edica
m entos que são utilizados nas doenças 
in a b  com uns, que atingem  a  m aioria do  
p o v o .

E v e s  rem édios seriam  db tríb u id o s 
g ratu itam ente  nos postos d e  saúde e  no 
IN A M PS

A  C E M E  devería  p roduzir com o 
tam bém  devería fazer pesquisa# sobre 
c s  novos m edicam entos, p a ra  a» doen* 
ças que ocorrem  no  B rasil. T u d o  m ui
to  bon ito , a té  nem  p a iec is  esse Brasil 
que nós conhecem os. M as. o  que acor» 
teceu? A s indústrias farm acêuticas vi* 
ram  que ia d im inu ir m uito  seus rendL  
m entos se bs<> funcionasse e  pressiona
ram  p ara  a  C E M E  se lim itar ã  produ* 
ção  de  m edicam entos que não  dariam  
lu c ro .

E  a  C EM E aesb o u  ficando  u m  órgão 
cu ja  principal função é  co m p ra r remé» 
dios das em presas partbulares# em balá- 
los e  fazer a  db tríbu ição  em  postos de 
saúde . N o Hm d e  tudo» a té  aum entou  o 
lucro  das indústrias, que estão  vender»  
d o  m a »  a in d a  d o  que antes, sem pre ãs 
custas d o  p o v o .

P A R A  O  G R U P O  R EFLETIR  
A  P A R T IR  D O  T E X T O

1 —  A  indústria farm acêutica tem 
interesse na  p revenção  d e  doenças?

2 —  V ocê já  tom ou rem éd io t po r 
eausa da  p ropaganda? E ram  realm ente 
necessáríos?

3 —  P or q u e  m u ito s rem édios proi 
bidoe em  outros países são  vend idos li
v rem ente no  Brasil?

A  P A R T IR  D A  B S U A

1 ~  D o livro  d o s  P rovérb ios c a p .
2 1 v e rs . 3 e  6 ;  cap . 2 3 v e n . 4 .

**A p rá tica  d#  justiça e  da  equidade 
v a le  aos olhos d o  S enhor m a b  d o  que 
seus sacrifícios.
T esouros adqu iridos pela  m entira  são  
va idade  passageira que p roduzem  a  m or
te. N ão  te  afadigues em  te  enriqueceres 
ev ita  ap licsr a  isso o  teu  espírito**.

2 D o livro d o  P ro fe ta  Oaéias» 
cap. 12. v e rs . 0 6 ; cap  09» ver». 1 5 ,

*‘Esse m ercado r tem  um a balança 
falsa, e am a a  fra u d e . E le disse: ‘*Em 
v erd ad e , to m e im e  rico, am ontoei fortu-

IS
na .

M as to d o s os seus ganhos n ão  po* 
d e rísm  com pensar os pecados que ele 
cometeu» o% am argo» desgostos que cau» 
so u . p o r  bao» o  sangue que ele derram ou 
recairá sobre  e le  e  seu Senhor lhe pa» 
gará  os seus ultrajes**.

O  a m o r é p a rte  in tegran 
le  d a  v ida . n ão  só no  
rio d o  d a  adolescência m as 
tam bém  quando  a s  pes
soa» a tingem  a  m aturida* 
de. E  en tre  os jovens, 
e le  é  sen tido  tão  in tensa 
m en te  que, tan to  o  rap az  
com o a  m oça. encontram  
n o  ser am ado  a  razão  da  
p ró p ria  existência» m e^  
m o que esse am o r se re» 
p ita  p o r  varias veze* e 
seja inspirado p o r  vá» 
rias pessoas. A  cad a  no 
vo  a m o r que surge na 
v id a  d o  adolescanta, a 
e le  co n esp o n d e  um a im» 
p o rtãn c ia  especia l.

E n tre  o s adolescentes, 
n o  en tan to  o  sentim ento 
am oroso  p o d e  apresec» 
tar-se sob  d o b  aspectos; 
o  rad io  e  o  m órbido. 
Q u an d o  há  partilha  de  a* 
feto, q u an d o  alguém  d á  
e  recebe afeição» está  ocor 
rendo  u m  am o r sadio. 
A o  con trário , se  alguém  
tem  prob lem as relaciona
dos com  a  personalidade 
ou  se e le  p ro cu ra  um  
processo de  fuga p a ra  ca 
próprio» problem as, essa 
pessoa fa rá  d o  sentbnen 
to  um  am or m órbido . Ele 
será  usado» en tão , com o 
um a arm a que defen d erá  
o  indivíduo dos seus pro
b lem as p esso ab . Essa p a r  
tilha d e  am or. n o  en tan 
to , não  oferece estabilL  
d a d e  p s ra  a  situação afe
tiva e  portanto* esse tf^ 
d iv iduo  p o d e  não  se satís 
la z e r  nunca com  a  p e r  
soa am ad a  e  v iverá  serr* 
p re  ã  p rocura  d e  ou tras 
C onsequentem ente, este a- 
m o r jam ai» seria um  bem  
porque dificilm ente ofere 
ceria  garan tias de  seguran
ç s .

A lém  dessa carac terb tL  
ca, o  am o r na  a d o te »  
cia se m anifesta tam bém  
d e  outra» m aneiras . E 
o  caso, p o r  exem plo , de

um a pessoa que esta sem* 
p re  p rocu rando  renovai 
os seus sentim entos, pro  
cu ran d o  novog am ore» a 
cad a  m om ento , com  o 
fim  único d e  causar má* 
goa ou a lguém . O u ainda 
um a pessoa que deseja  
ser e tem am en te  dependen  
te  d o s  p a ii recusando do  
m inar alguém  porque elas 
tam bém  fo ram  dom inadas 
pelos p a b .  E  um a busca 
de  auto*afirm ação. Um a 
constan te  p rocura  que a* 
ten d a  com o solução d o  
seu  p ro b le m a .

M as tudo  isso não  vem  
significar que um  am or sa 
d io  será perfeito  sob 
dos o s aspectos» livre de 
p ro b lem as . U m  hom em  e 
u m a mulher» nunca são  
iguab  e  po rtan to , é  n o r  
m al que em  um  am or 
se verifique pequenos de

sen ten d im en to s . D a mer» 
m a form a, não  podem os 
d izer que um a reU ção 
m ó rb id a  seja to ta lm en te  
condenada, p o b  é m uito 
d i/k ii  estabelecer um  cri 
tério  d e  valo res psicoló 
gicos nestas situações. O  
que é  preciso ser verifica 
d o  é  que se de  fato, você» 
ado lescen te , não  e»tá bus 
can d o  n o  am o r a  soiu* 
ção  d o s  seus p rob lem as í 
T o d o s  nos devem o» nos 
liberta r dos p rob lem as 
p ara  d e p o b  p ro cu ra r o  
a fe to . N ão devem os sa* 
nário» sim plesm ente procu 
ran d o  soluçõe» baseadas 
em  relações a m o ro s a  que 
i^ão são  au tên ticas, m as 
d e te rm in ad a  pelos nossos 
próprio» p ro b lem as .

U m  indiv íduo emoeio-

n a lm en te  equilibrado, de  
personalidade  estru turada, 
tem  ótirmis cond içõ ra  pa
ra  saber com preender as 
pesadas e  ana lb JU as. A 
sua v ida , o  seu futuro* ele 
sab e rá  com o dirigir e  d a  
m e !h tr  m an e ira . Assim 
equ ipado , esse indivíduo 
s ib e rá  tam bém  escolher 
A pg tsoa que certam ente 
lhe d a rá  to d o  o  carinho 
que ele espera  receber 
uiD d ia . E  esse sentim eo 
to  »erá o  am o r sad io , fon 
Ce d e  realização d s  espé
cie h u m a n a . N ão serão 
pessoas que te n tsm  supe* 
ra r  a s  falha» que exb tera  
nelas, p ró p r ia s . Serão 
sim . um  hom em  e  uma 
m ulher que se realizam  
nos nivei» autênticos de 
um  sm o r in teg ra l.

D R A . L O a A  H E L E N A  C A N E O  
PSIC Ô L (X ;A  C U N IC A

CLÍNICA VETERINÁRIA

, ‘ANCEIjO LANGONA DR. BALBINO RCONI
Médico Vsterináiio  ̂ Médico Veterinário

CRMV4 * 216) CHMV4 • 2624
A tend im ento  M édico V eterinário  4  pequenos e  g randes anlmaii» cirurgÍ4% 

fõtSf (b iopato log ia  d a  rep rudução  e  Insem inação A rtific ial

G A R IB A LD L 6 8 9  »  T e l 6 3 1 2 9 9  —  R esld .s T d  631151

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma soiu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS Efrf GERAL. 

iNSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E  BAÇCA TEN

M ateriai» clátrieea <U» tnelhores proced&ocias co ra  lO Jv  d e  <
p a  oom pí»  •  vi»te

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63*0201

CaRiércíi de acumaladores Sãe Cristóvão

M O M O & M O M O
B aterias novas e  recondicionadas - cabos e teim inais — água destilada  e  solução d e  baterias em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9 O t  JD L H U  N .u  OU<> rO N E ò —  630734 —  631060

0  A

Você é maior de 18 anos? A ite  Escala d e f  ilalagem lhe ensinará a voar.
COM  A P E N A S  3 5  H O R A S  D E  V Ô O . V O C Ê  SER A  UM  POX>TO B R E V E T A D O  

FU T U R O  PR O M ISSO R  CO M O  G A R R EI R A  —  E S P O R T E  E SPE T A C U L A R

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

A rte  e « o U  é  « ju r a n ç a  —  O ficina e  m anu leaçào  p ró p ria  p ara  m i  aviôe». V »eê te -á  o< m elhorra ú u tru lo r» ,

t  ISSO A I  —  FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .
Seja  lócio  d o  A e ro d u b e  e  l« n b ro * e  en tre  ta n tn , o u tra i v in ta je n i  o  cur»o de  p ilo toa d a  A rte  E « o la

ab re  uQi oovo  borlzoote em  sua v id a . •

INSCRIÇÕES COM  A  S R A . R A Q U E L  
FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L
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JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  LENÇÓIS 
PA U L IST A  —  E S T A D O  D E  S. PA U L O

SegiBtdo C artó rio  d e  N oU a e  O fíd o  de  
Edit>il de  intunaçÂo com  o  p ra io  d e  V IN T E  diaa

A U T O S  N .o  4 9 0 /8 0

O  D outor Pauto A ntonio 
C oradi, Ju iz  de  D ireito 
deeta C om arca d e  Len* 
çóU PaulUta. E atado  de  
Sao  PauIo» n a  íorf&a da  
Lei> e U . . .

F A Z  SA D ER  a c e  reque 
ridoa Joaó A p arec id o  Ro 
d r i^ e a  e  eua m ulher que 
lhes lo i p ro p o sta  u a  
A ção  d e  N otificação Ju* 
dicial» p e la  C om panhia 
de  H ab iloção  P opu lar 
de  Bauru COHAB-BAU* 
RU« cu ja  petição  inicial 
é  d o  seguinle teo r: "'Ex* 
m o S enhor D outo r Juiz 
de  D ird to  d a  V a ra  Civel 
da  C om arca d e  Lençóis 
Paulista —  S P . A  C om pa 
nhÍA d e  H ab itação  Papu  
la r dc  D auru C O H A ^  
BAURU» Em presa d e  E* 
oonom ia Mista* inscrita 
no  C G C  (M F ) *>b B-o 
4 5 .0 1 0 .0 7 1 /0 0 0 1 - 0 3 ,  
eom  ie d e  n a  c id ad e  de  
B^uru*SP.. á  R ua 7 d e  Sc* 
teoT^ro, n .o  11*60» po r 
seu p ro cu rad o r e  advoga  
d o  que esta  subscreve 
(D o c .O I ) .  co m  escritório  
na sede  d a  empresa» oi^ 
d c  receberá  intim ações. 
V EM . a  presença d e  V os 
aa E zce tèn d a , ex p o r e 
Bo Rnal requerer o  que 
tegue: I —  A  requeren te , 
nos te rm os d a  Lei n .o  
4 .3 6 0  de  2 1 d e  agosto 
de  1964» e  en tid ad e  in* 
o a n b id a  d a  execução do  
P lano  N acional d e  H a 
bitação em  Bauru e re« 
gião: 2 —  A ssim  sendo» a  
requeren te  no  d esem p ^  
rd\o d e  tuas ativ idades, 
constru iu  e  com prom eteu* 
te  a  v e n d e r a o  Senhor 
Jose A porecido  R odri
gues. brasileiro , casado , 
m otorista , um a casa resi
dencial situada ã  R ua T o  
b ias d e  A guiar n .o  071 
no  N úcleo H abitacional 
Luiz Z U o  II* na  c id ad e  de 
Lençóis PaulU ta m ediante 
C o n tra to  d e  P rom essa de 
C om pra  e  V en d a , lav ra
d o  em  024)5*79 (O o c . 
0 2 ) ,  cu ja  cláusula Sexta, 
ítem  p reve  que o  ad
quirinte, não  p o d erá  locar 
ceder» em prestar ou  alie* 
n a r d e  qualquer fo rm a o 
tm óvel o ra  p ro m e tid o . O  
requerido  infringiu fron* 
ta lm enie  o pactuado , ten

do-se em  vista que locou 
o  im óvel a o  S r . A m ador 
V elozo . p e lo  va lo r locati 
cio de  C r$  1 .0 0 0 .0 0  
(hum  mil c ru ze iro s); 3 —  
isto posto, tendo  em  vii 
ta  o  ina d  im plem ento  poi 
p a r le  d o  adquirin te, a  re 
querente» vem  p ed ir * 
V sa. Excelência, se digns 
m a n d a r  N O T IFIC A R  Jo* 
a r  A parecido  R odrigues 
re tro  qualificado e  sua 
m ulher, p a ra  que n o  p ra 
zo legaU providencie a  
desocupação  d o  imóvel 
sob  p en a  de  não  o  fazen* 
do , so frerem  A ção O rdi- 
rx r ia  d e  Rescisão d o  Con 
tra to , cum ulada com  o 
p e d id o  Restituição do  
Im óveh s u je iu n d o s e . ain 
d a . a o  pagam en to  das 
cu lta s  proceasuais, h o n ^  
rários advoeatícios, m ulta 
e dem ais com inações le* 

4 —  requer íinalm en 
te, um a vez  feita a  noti* 
ficação e  cum pridas a s  de 
m ais form al idade« de  es 
tílo, se jam  os au to s  en* 
treguea ã  requerente* in* 
dependen te icen te  d e  trans 
lad o , tudo  d e  conform ida
d e  co tn  o  prescrevem  
Os artigoa  6 6 7  '*usque** 
d o  C ódigo  d e  Processo 
G v il B rasileiro . Dáme a  
presente o  va lo r d e  Cr$
1 .0 0 0 ,0 0  (  hum  mil cru
z e iro s ) . Nestes term os. 
P .  D eferim ento; D e Bau 
n j p a ra  Lervçóis PauliA a 
0 > M I 9 8 0 .  ( a )  D r .
A lonso C am poi PadÜha 

P rocu rado r Jurídico 
F icam  a in d a  cientificados 
d e  que nos au to i d e  noti** 
ficação não  se adm ite  d e 
fesa. nem  cen trap ro testo  

m a t os m esm os p o d erão  cob 
trap ro testa r em  procem o 
d is tin to . Assim , sendo 
è  exped ido  o  presente edi 
tal. ecm  o  p razo  de  20 
(v in te )  dias, que será  pu
b licado  e  afixado  no  lo
cal d e  costum e edifício  do  
F e ru m . D ad o  e  passado 
nesta  c idade e  Com arca 
de  Lençóis Paulista, aos 
27  d e  M arço de  1961. 
Eu* A nton io  Cario» Ho* 
c h a ) . E screvente A utoriza 
do , datilografei e lu b ^
c re v i.
P au lo  A ntonio  
Juix d e  D trrilo

D R. PA U L O  F , D E  SO U ZA  SILVA 
Q n irg iã o  D entista C línica G eral 

RUA 7 D E  SETEM B R O , 8 3 3  —  Fooe 83-1207
Lençóis PauGsta

Carlinhos e
Capucho

P ro je to s  eletro-eletrónices 
som  profissional 
eletrônica indu itria l

N A D A  A D IA N T A  T E R  UM A T V  C U  UM 
EQ U IPA M E N T O  D E  SC»d SEM U M A  BOA 
R EC EPÇ Ã O "

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S D E :

V H P  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A T V  
ÍA N T E N A S C O L E T IV A S) —  O R C U IT O  FE- 
C H A D O  D E  T V  —  SO N O R IZA Ç Ã O  RESI' 
D EN CIA L, C O M ER C IA L, IN D U STR IA L E 
P U B U C A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊN D IO S 
£  RO U BO S —  PA IN EIS D E  C O N TR O LE P A  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico: Hiran Capucho
—  Maí.  d e  cinco a n o . d e  experiência —- form ado 
pela C T l d a  Fundação  Educacional d e  Bauru

R U A  A N IT A  G A R IB A LD L 730 
R U A  JO S £  D O  PA T R O C ÍN IO , 33S  

FO N E  6 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS PT A .

Brevemente uma novidade
para os A U D IO F IL O S

memória de dna. Maria Ferrari GhiroUi
A  m orte  d e  dona M aria 

C h iro tti, ocorrida» dU  4 
último» coftMituiu p ara  
nós lençoenses, m otivo  d s  
angústia, d e  pesar, de  do r 
p ara  o nosto  sentim ento.

U m  vácuo abriu  nos co- 
raçõe» daqueles que t iv ^  
ram  a  honra d e  conviver

com  ela d u ran te  longos 
anos no  G rupo  Escolar 
E sperança d e  O liveira, on 
d e  ded icou  parte  de  sua 
alrna, p a rte  d e  sua vida» 
m as. m uito d e  seu am or, 
esse vácuo que som ente a 
sua  sau d ad e  p o d e rá  en^ 
cher, velado  pela sua m e 
m óría .

D ona M aria, teve o  privilé 
gio dos bons» viveu c» 
m a existência, 9 1 anos, 
tem po  que poucos noa 
d ias d e  h o je  p o d erão  vi»
v e r .

P s ra  nós, que convive
m os d u ran te  m u ito s a* 
o^ a o  seu lado  e  que de

is  sentim os a  g randeza 
d e  sua alm a to d a  feita 
d e  doçura, cheia  d e  ca
rinho, um a g rande  m agoa.

Não p o d e  o  m eu senti* 
m en to  ca la r neste  m o
m en to  ex trem o ; e  a  enu
m eração  d sa  suas virtudes 
dc  todo» o« seus predí* 
cados d e  que se com pu ta

rá  o va lo r d a  sua a lm a  ao 
iM nos serv irá  com o ale
gação a  Deus» p ara  que 
d ê  ao  seus en tes queri* 
do« um  pouco de  conforto  
e dê  tsm bêm  a o  seu espí
rito  a  paz  e te rna  que roe

I

—  A lb erto  Paccola

O  S indicato  R ural de  
Lençóis Paulista, com  se 
de  ã  R ua  C oronel Jo a 

quim  G abriel n .o  35. na 
c idade de  Lençóis Pau* 
lista, em  cum prim ento  so

Eleições sindicais aviso
artigo  2 1, item  UI d a  Por 
t i r ia  n .o  3 .437»  de  20  de  
dezem bro  d e  1974, com u

nica que foi registrada a  
ch ap a  seguinte, concor
ren d o  á  eleição a  ser rea  
lizada no  d ia  27 d e  Junho

d e  1961, conform e o  A* 
viso publicado no  d ia  22 
d e  M arço de  1961, rieste 
jo rnal •Q E C O * .

Chapa

SIN D IC A TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS PA U L IST A

D IR ETO R IA C O N SELH O  FISCA L D E L E G A D O S
R EPR ESEN TA N TES

EFETIV O S 
Josê B enedito  D albem  
A nten io  Cam panhoU 
A risteu R odrigues Sam*^ 
paio
SUPLENTES
V ergilio  Casali 
E rp id io  M inetto 
Sebastião Josê dos Santos

E FE T IV O S 
Silvio Boso 
Ide vai Paccola 
R o ren tin o  C intra

SU PLEN TES 
A nton io  José Paccola 
Jo ão  Ja im e Batista 
Egidio  Paccola

E FE T IV O S 
A ntonio  Silva 
H erm ínio Jacon

Nos term os d o  artigo  c ionada . o  p razo  p ara  im  ê  de  5 (c inco) dias*
6 1 d a  P o rta ria  acim a m en pugnação d e  cand idatu ras co n ta r d a  publicação d<

SIN D IC A TO  DOS T R A B A L H A D O R E S 
R U R A IS D E  LENÇÓIS PA U L IST A  

Eleições Sindicais 
A V ISO

Peto  presente A V ISO , o  Sindicato 
d o s  T rabalhadores R urais d e  Lençóis 
Paulista, faz saber que será realizada e* 
letção no  d ia  26  d e  ju lho  d e  1981. ns 
sede social d a  E n tidade  Sindical, sita à 
rua C e l. Joaquim  A nselm o M artins n.o 
1573, em  Lençóis Paulista» com o tam 
bém , nas sub Sedes Sindicais cm  Maca- 
tu b a  ã  R ua P rofessora T eofiK  Rnt<> Ca 
m argo s^n.o; e. em  A reiópolis ã  R ua 
Balduino A ntonio  P o rtes a^n. p a ra  a  
com posição d a  D iretoria , C onselho Pis 
cal e  D elegados R epresentanteg e  res

pectivos Suplente» d ev en d o  o  Registro 
da% C hapas concorrentes serem  apresen ta  
das ã  Secretaria d a  E n tidade  Sindical 
no horário  das 7 h o ras  ás 17 horas, no  
período  de  vinte ( 2 0 )  d ia s  ^ con tar da  
d a ta  d a  publicação deste  av iso .

O  E dital d e  C onvocação da  Eleição, 
encontra se afixado  na  sede desta  En 
tídade  Sindical ; bem  com o nas S ub-S ^  
des S indicais.

Lençóis Paulista,0 6  de  abril de
1961.

SILV IO  R O D R IG U ES D A  SU .V A
PR ESID EN TE

Sindicato  doa T rab alh ad o res Rurai» de  
Lençóis Paulista

AGUAS DE
ST A. BARBARA

U m a das m elhores águas hídro^minerai» do  m undo agor»  ás suas m ã o s . 
.^condicioxuda era galões plásticos de  20  litros» cOm torneiras de  fácil 
m an e jo .

63020SD isq u e :

D istribuidor au to rizado : iU P E R  M E R C A D O  S S E B A 5T U O  
A V E N ID A  P A D R E  SALUSTIO» 206

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR EÇ Ã O  L H £  O FE R E C E ; 

Q U A R T A S  E  SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A . D ESD E 11 H O R A S

SA B A D O S E D O M IN G O S:

R O D ÍZ IO S  D E  P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S T IP O S  D ESD E 18 :30  H O R A S 
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S DOM INGOS:

A LM O ÇO  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO DIA 

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA  SEM SA IR  D E  CA SA  SUA P IZ Z A  O U  FE U O A D A  DISCANDO 
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

adidas
Fone 22*6

E S V O R T E
918 TUDO para seu esDorteesporte

r u a  b â ^ s t a

te  av iso . b rü  d e  1961 .
Lençóia Paulizta. U  d e  a- Jácom o L angona

rid o ite
—  Pra»

4

Bar e Pastelaria Para Todos
Tem  p ara  voce ap e tito sô t salgadinhos 
PastêU —  C roquetes —  Cozi&haz —

C m padaj —  E afu ra i —  RisoÜa e Qtabea 
C afe —* Ir ite  e  vitarnlnaa

Tudo queotínho frito na hora

AV BRA 5IL, 6 2 4  ~  FELIPE 
C A M A R A O  556

L E V E  A  F A M IU A

p ara  ccobeccr oo  jan ta r oo

C H A P A D A O
ela  vai a d o ra r . . .  P la^  Croor>d —  
e C M fortavel a r  cond iriooado .

lão am ph

R o d a io  com  8  tipoe d e  c a m ^  —  i g  p ra lo t 
frio t e  S  q u en ta i —  A tend im ento  ClaW *A** 
m odertu sum a L anchonete  interna e  a o  a r  livre

tudo  iszo pertinho  d e  você .

N o lugar m aíi bon ito  d a  M arechal R o ad o a  
K m  308 ,

D R. R EIN A LD O  LELIS LU M IN A TTl 
C irurgião D en tu ta

H erá rio  de  A tend im ento  —  4.a, 5 .a e  6 .a íei* 
daa 6 :0 0  áz I 1 :00  h o ra j ^  2 .a e  3.a  dasra

16 :30  áz 2 1 :3 0  h o ra s ,
A V . 25 D E  JA N E IR O . 501 - i  T E L  6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U L IST A
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n P U E  movimenta o Legislativo
A  Caxn&ra MuaícÍpa I 

«oteve rounjda na  últim a 
torça íeira  p a ra  maio um a 
• c M o  o rd inária .

D entJe o t  aaountoa dio* 
cutidoa, o  que m aia aenai* 
bílizou a  (o d o t o« verea* 
doroa foi a  diíicil aitua- 
ção financeira p o r  que 
paaaa a  Aaaociaçáo doa

Paia o A m igoa doa Excep 
cionai^ —  A P A E  que 
eatá com p le tando  10 a* 
noo d e  aerviçoa em  ooaoa 
c idade •

O  aaaunto fot levan tado  
p o r  D io  C arani, ex*pr» 
aidente daquela  inatitui* 
ção* que ao  fazer um a 
vioita» consta tou  o  eata*

d o  precário , face as di* 
ficuldadca iinaoceiraa atu* 
aia ,
EJio iu fc r io  que “ae e r  
tudaaae um a m aneira  de  
se d a r  um a v e rb a  aquela  
en tid ad e , viato que 120 
criançaa lá  te  encontram  
em  tra tam en to , a lém  da  
g rande  m ovim ento  de  fi

aioterapia, d o  qual a  p o ' 
pu laçáo  taunbém ae beaefi 
cia". **£ triste asber que 
a  A P A E  p o d e  fechar 
auaa portaa p o r  n áo  te r 
condições*" disae e le .

SiJvio C orde iro  a o  ocu* 
p a r  a  tribuna , aven tou  a 
poaaibÜidade de  uma 
lha adm iniaU ativa, poia 
**há t r o  anoa eu e ra  con  
tribu in te  d a  A P A E , aem« 
p re  existindo alguém  pa* 
ra receber aa rocnaslida* 
d e s . E ia m  pequena# im
portâncias, mãt,  aom ada# 
eem pre a ju d a v am . Noa
último# anos nm guém
m>iU apareceu  para  
b e  Ias e que deixa an tever 
a  fa lha" aentenciou o  edil.

Elm aparte* Eiio C arani, 
além  d e  fa lar d a  deava* 
lorizaçao d o  dinheiro , d a  
fo lha d e  pagam entoa e  da  
não  cobrança doa aerviçoa 
p restados p e la  institui
ção* disae que ^a Aé^AE 
está ae a fogando ; vam os 
deaafogá 'la  e estudar um a 
um a m aneira  d e  p ro s a i

% %guir .
Ficou claro  d u ran te  a  

abo rdagem  d o  T em a 
A P A E , que. a# despesas 
que este ano m ontam  a 
O S  1 .6 00 .000 ,00 . deve

rão  chegar ã  casa dos 
C r$  4 .0 0 ,0 0 0 ,0 0  no  pro- 
x im o ano. em  v irtude  da  
in flação .

T am b ém  ficou eviden*- 
c iado  que um a a ju d a  da  
p re fe itu ra  M unicipal re- 
aolverá m om entaneam en* 
ta  e  d en tro  d e  alguns 
m escs a c h a rse  a  um a so* 
ção  d e fin itiv a .

O t  poderes constituídos 
e  o  povo  devem  d ar to 
d o  seu  opoio  p ara  que 
a  A P A E  possa continuar 
a  p resta r seu# signiiican 
tivos serviços ao# que a 
p ro c u ram .

D a o rdem  d o  d ia  cons 
tou  en tre  outros- o  Proje
to  de  Lei 1.602 que de
veria  ter um a em enda a* 
p resen tad a  pelo veread o r 
SiJvio C ordeiro , à  Lei 
1 .0 1 9 , que corrig irá  a  

a  tribu tação  dos im postos 
d a s  C hscaras d e  Recreio.

Em  vist.i d e  não  te r con 
^ g u id o  Acesio ao  C õdigo 
T ribu tário  d o  M unicípio 
p o r  estar um a "v e rd a 
deira  colcha de  retalhos", 
segundo  sua# palavras, 
Silvio ped iu  m ais p razo  
p a ra  apreaentá4a. tendo  
receb ido  a  anuência d e  
seus pares e  ap rovação

lovem desaparece na Lagoa dos Patos
Faleceu no  dom ingo pa# 

sado. vitim a de  afogam eo 
to , José M anoel G arcia 
de  A lm eida —  P ep ito  « -  
com o era  conhecido pe
lo# seus inúm eros am i
g o s ...........................

O  fato  lam entável, o* 
correu na  L agoa dos 
Patos. Usina S á^  José no 
m unicípio d e  M aca tu b a .

D e acordo  com  o  que foi 
apu rado , Pepito  acom pa 
nhado  d e  aua nam orada 
e um  casaJ amigo* resol 
veu passar o d ia  á  beira 
da  lagoa p ara  pescar e  se 
distr«»ir.

A m igos seus con taram  
que. poc vo lta  d a s  14 hs 
ele teria sa ltado  na  água 
e so  v o lta r á  tona gritou 
a fu n d an d o  em  seguida e 
não m ais re tom ou. £  pot* 
ahrel, segundo  caies m ea  
m os am igos, que Pepi 
to tenha tido  um a con* 
gestão, ao  cair na  água, 
fato  que o  teria  levado ã 
m o rte .

A o que parece, nenhum  
d e  seus com panheiros sa 
bia n ad a r, pois, n ad a  pu 
deram  fazer p a ra  aálva- 
Io.

Logo que o  fato  foi co
m unicado ã  fam ília, o 
C orpo de  Borobeiroí d^ 
cidade de  Bauru foi cha
m ado p a ra  resgatar o  c o r
p o  do  jo v e m .

Faziam  parte  da  equipe 
de resgate, os seguintes 
policiais: C abo  Meireles, 
C abo  R odrigues e  Solda 
d o  Joaquim . Sendo que 
um  deles, c  C abo Meire
les, toenou parte  d a  opera
ção que resgstou  a s  viti

ma# d e  afogam enlo  do  
Lago d a  Prata.

O s bom beiros trabalha  
ram  até  á s  21 horas, 
quando , já  sem  condições 
suspenderam  a  busca, re
to m an d o  a o  trabalho  por 
vo lta  de  6  hora# d a  man 
nhã da  segunda feira. t.  
ás 7 :2 0  horas localize»

ram  e reb raram  o corpo  
da  la g o a .

José M anoel G arcia  de  
A lm eida, era  o  único ho 
m em  dos 6  filhos de  
M anoel G arcia  d e  A lm ei 
d a  e  D . Luisa Q u ad rad o  
H av ia  term inado  recente 
m ente  d e  cum prir leu 
tem po no  serviço m ilitar,

na  c id ad e  de  Lins. e a* 
tualm enie e ra  funcionário 
da  concessionária C hevro . 
le t d e  nossa c id ad e .

Seu sepultam ento  dei> 
se  ã i  13:00  horas d a  se^ 
gunda  íeira, d ia  6, e  foi 
acom panhado  p o r  um 
g ran d e  núm ero  d e  ami* 
gos c  fam iliares.

A P R O V T rrc  A

Quinzena du Tergal
D A 5  C A SA S PERN A M BU C A N A S

T C R G A L  V E R Ã O  —  140 m  L A R G U R A  A 
P A R T IR  O E  C R $ 1 3 9 ,0 0 0  O  M ETR O  

C R tO r r O  A B E R T O  NUM  PISC A R  D E  OLM OS

casas PERNaMBucaNas
R. 15 D E  N O V EM B R O  N SOS

A O  PE D IR
C A N IN H A
PE Ç A

andorinha
P O R Q U E  A N D O R IN H A ? 

P O R Q U E  t  A

M ELH O R

C A N IN H A

A v, CEL V IR G IU O
R O C H A  6 6 9  —  FO N E 
6 3 0 3 3 9  —  L eaçõ b  P ta ,

P A R A  V O C E.

FA B IN H O  H EN R IQ U E 

D IA S B A R B O SA

A m anhã, d ia  13, m ais 
um  d ia  d e  alegria  p a ra  
Ioda  fam ília B arbosa, poia 
vocé  F ab in h o  vé  com* 
p le ta r a  p rim eira  P rim a
v era  que ae inicia e m  sua 
v id a .

£  vocé, j á  sente* m ais 
alegria e  con ten tam ento  
d o  que to d s  a  fam ília ao 
a p a g a r  sua prim eira  veli- 
n h a .

N este dia, m istura-ae a 
aaudade d e  nõs todoa^ 
porque lem bram os d a  nos 
as infância, d a  noaaa p r r  
m elra  v e lin h a .

C om  a  m aior fé e  con
fiantes n o  destino  e  na 
b o n d ad e  D ivina, nossaa 
m ala fervorosas preces ao 
elevam  a o  T o d o  Podero* 
so* rogando  pela  aua feli
c id ad e  e  que n o  am anhã 

d a  v ida, vocÕ possa ser um  
d d a d ã o  útil á  família, à  
aociodade e ã  pa tria l 

Eata sinceridade que nos 
d ita  as p a lav ras q u e  e ^  
tão  enga lanadas em  n o ^  
ao# corações das m ais lin
da# cõrea, e  d izendo  lhe 
baixinho em  seus ouvidos 
Seja  Feliz FA B IN H O . que 
a  sua v id a  seja toda um a 
sequência de  alegrias, con 
ten tam ento# p a ra  gáudio 
d e  seu# fam iliarsu ^ 
a  satisfação d o  T io  Berto. 
—  A lb e rto  Paocola

V E N D E S E
M oto H O N D A  125 CC 
A n o  76. ó tim o  e s tsd o . 
T ra ta r  pelo fone 6 3 0 7 1 7

da presidência .
A in d a  n a  tribuna- S i t  

v io  falou d o  estado lasti
m ável que se encon tra  o 
C em itério  M unicipal, com  
o  o ^ to  cob rindo  os ixr 
m ulos e restos d e  caixão 
am ontoados, um a péssim a 
ím presão ao# que visitam

C onform e re la to  d o  e- 
dil. a  parte  d e  cim a tem  
quatro  funcionários mis- 
nicipais, en q u an to  que a 
d e  ba ixo  apenas um  tra 
balha, m al lendo  tem po  
p a ra  fazer as carneiras* 
ficando  im possibilitado 
de  p roceder a  lim peza.

A o finalizar, o vereador

ped iu  que fosse oficiado 
o  chefe d o  executivo P*' 
ra  que lom e as p rov iden
ciai# neceaaárUs e  u rg en 
tes p a ra  a  solução d o  p ro 
b lem a .

T am bém  constou d a  
o rd em , o P ro je to  de  Lei 
1603 que a lte ra  a  deno* 
m inação d a  P raça  A bilio 
pinheiro# O vsgas para  
P raça  D r .  M arco Moret* 
to .

A p õ s convocar c i  v e 
readores p a ra  a  sessão 
ex trao rd inária  da  próxim a 
terça feira, d ia  14* o  p re 
siden te  encerrou  os tra* 
b a 'h o s  d s  n o ite .

P A R T ID O  D EM O C R Á TIC O  T R A B A L H IS T A  

COM ISSÃO D IR E T O R A  PR O V ISÓ R IA  M U N ICIPA L

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

Nos term os d a  Resolu
ção  n.o 10 .7 6 5 ,  d e  15 de 
fevereiro de  1960 , d o  T ri 
bunal Superio r E leitoral, 
ficam  convocados, por 
este meio* Iodos o s elei
to res füÍAdot a o  Partido  
D em ocrático  T  rabalh ista 
—  P O T  “  deste  m unicí
p io  para  a  C onvenção P ar 
tid á ria  Pública, a  te r lu» 
g a r  no  d ia  28  d e  A bril 
d e  1961, co m  inicio às 
9 :0 0  (n o v e )  h o ras  e  em  
ceiTsm ento às 17 :00  (d e  
zessete) ho rss , à  R ua  7 
de  S etem bro , n .o  635  ^  
P arque Infantil Elisa Pe
reira d e  B erros, (a o  lado 
d o  F o ru ro ) , nesta  c id ad e  
d e  LençóÍB PauUsta-SP,
com  A seguinte:
O R D E M  D O  D IA  

■ ) D iscussão e vo tação

d o  M anifesto, P rogram a 
e Estatuto# do  P artido  
D em ocrático  T rabalh ista ;

b )  E leição, p o r  vo to  d i
re to  e secreto* d o  D iretó
rio  M unicipal, que será 
constitu ído  d e  13 ( treze ) 
M em bros e  05  (c inco) au 
p le n te s ;

c )  Eleição, p d e  meem o 
s is tem s, d e  um  D elegado 
e respectivos Suplentes à  
C onvenção  R gional;

d )  E leição, tam bém  po r 
vo to  d ire to  e  secreto  d a  
C om issão Executiva e seus 
Suplentes* p e lo  Diretó^ 
rio  M unicipal E leito;

e )  O u tros asiun to#  de  
interesse p a rtid á rio .

Lençóis Paulista , 10 de  
A bril d e  1981 .
A D A IR  M O D E ST O  DE 
S O U Z A  PR ESID EN TE

A gora  vocé n ão  precisa a i r  d a  c id ad e  p ara  com 
p ra r  p e ç s i originais oq acessórios p a ra  carro  
o u  cam inhão • E#n

Címó Cia
Ltda.

V o e i eoconU a d e  tudo  p*ra tocu Io,  oecionue 
pelo  m enor proço do  re g ü o .

V lS íT Ir-O  E  C O M P R O V E .
A V . Z5 D E  JA N E IR O , 105 T E L  6 3 0 2 1 4  E 
630531

Bom dia Lençóis
V océ j i  me conhece. Sou a  in fo rm ação . Rsfli* 
te  tu d o  o  que se diz e  o  q u s  ie  faz no  E stado , 
n s  Pais s  n s  m u n d o .

E  slh e , fazendo a  m inha assinatura vou  lhe 
ta r  apeoA# C r )  1 7 ,0 0 .
P ro esrs  m eu A g en te  pelo  te le fone  6 3 6 9 9  

F O L H A  D E  SA O  P A U L O  

G A Z E T A  E SPO R T IV A

O je i to  m e s m o  é  c o m p r a r  o n d e  é
b e m  m a is  b a r a t o  !
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Guedão 7X0 C. Cana VII FUTSAL:
Jo^endo  dom ingo p e M  

d o  em  eeue dominíoe» o  
C uedõo com pletou •  
44.a  partida  invicto .

Deaaa vez foi o Eapot* 
le O u b e  C a fé C a n a  á% 
viitnha c idade de Peder- 
neirat* ba tido  pelo eláa 
tk o  m arcador d e  7 a  ze
ro .

O  C u ed ao  fogou e  ven 
com : T ontco , Bea*

to , O á u d io  (Fum ada, 
aoa 3S m lnu to i d o  I .o tem  
po, depoia P a v ã o ) . V ar 
dão. T om . Baccioli, Dito 
PU nta, Pandaríco , Bié, 
R enato  e  N egutnho.

N o banco , o técnico 
T o rão , contou  ainda com 
M arcoa .

0% gol« foram  marca- 
doa p o r  N eguinho (3)» 
R enato ( 2 ) .  tendo  Pa*

vão  e Biã com pletado 
g o le a d a .

N a prelim inar, o  
cudão  em patou  
con tagem  d e  \x\» 
Palhinka m arcando 
C afé C ana e Marcoa, 
lo  G u ed ão .

O  próxim o eom prom ia 
•o  d o  A lfredo  C uedea 
te rá  com  o  V ila  Ruiz. tam 
bém  rva c id ad e  d e  P e d e r  
neird».

Resultados da semana
pela
com
pelo

pe-

Flamenguinho 
venceu mais'uma

O  P am engu inho  conti 
nua em  iu a  cam panha  da  
v itó rias.

No dom ingo últim o foj 
a  vez d a  V ila Cruzeiro 
am argar uma d e n o ta  que 
lhe (oi im posta pelo« co* 
m andados d o  Técnico 
A ntonio Jo rg e .

O  p lacar regUtrou 6  a

4> favoravei» a o  time 
R ubrom egro, tendo  Celío 
assinalado 3 tentoa . R o  
b e rto , V cideci e Du. com 
p le ta ram  o  m arcad o r.

O  F lam enguinho jogou 
e venceu com : Luiz. Pau 
Io. M azine e C a to ; R ober 
to- F lávio e  C elio; Du. 
V aldeci, M arquinko e  Níl

i o n .
N o banco ficaram  oa 

craques: P ed ro , Serginho 
e  A d em ir.

H o je  o  R ubro-negro d a  
R us T irsd en te s  estará  en 
fren tando  o  d en te  de  Lei* 
le d o  A g u d o f Futebol 
C lube, e p rom ete  m ais u« 
m a v itória m arcan te .

C i n e  G u a r a n i
A P R E S E N T A : H O JE  i S  2 0 :3 0  H O R A S 

O  i n c r í v e l  MiM^lSTRO T R A P A L H A O  - -  Q m  R m C o  A

D IA  19  A  17  ~  O S 13 Q U E  ER A M  6

S E X T A  F E IR A  —  JESUS, O  FIL H O  O E  DEUS

C ontinua quente a  dis* 
p u ta  d o  T roféu  Luiz 
C ooti F ilho , no  V lll Fut* 
sal p rom ovido  pelo  CSEC 
nas no ites de  quintas (ei 
ras e sábados.

N a quin ta  feíra últim a 
foram  realizada^ Ire i par 
tida« que se constituiram  
nos jogos seguintes: 
JO G O  2 5 - - - C M 1 B O L 4  
X 2  CRCC

Para a  equ ipe d o  Omi- 
boi m arcaram : Fernando 
3 e  Patam ede I . mar* 
cando  P a ra  o  C R C C , M ita 
e  W ald ir .
JO G O  2 6  ~  B A R R A  
G R A N D E  9  a  1 A  A 
BANCO D O  BRASIL

M arcado res: E dson  S. 
C arião  2 e  W ald ir, pela 
B arra  G ran d e  e  Paulo 
Sérgio pelo  B anco d o  
B m til .
JO G O  2 7  —  A T L É T I
C O  B ELA  V IST A  2 * 7  
EM PR EITEIR A  SIL V A

O s tentoa d a  Em preitei 
ra  Silva foram  assinala
dos po r Peres, V eloso e 
Mauricio» co m  2 gols ca** 
d a  e Pele I . Pelo  A llé 
tico- m arcaram  Célio e 
M arquinho.

N a noite  d e  on tem  m ais 
tres partidas foram  reali 
zadas e  reuniram :
JO G O  2 8  —  NOSSA 
CADCA 8  *  1 M A R IR E  
R £

Liyz C láudio  com  S 
tentos. L inderson. A ilton 
e S ílvano. estabeleceram  
c  m arcador pela  Nossa 
Caixa. O  único ten to  do  
M arlreré, foi consignado 
po r C assian o .
JO G O  2 9  —  A E ST O  8  
X 4  FLUM INENSE

Pirré» líder en tre  os ar 
tilheiros. assinalou S gols 
p a ra  o  A E S T O  e  P radín  
n h o  ( 2 ) ,  Pachelli e Ju« 
m  ssainalaram  um  cad a . 
Rosano con tra  fez o  oi*

FUNERARIA
GUIDO

TOM ULOS EM  M ÁRM ORE 
E  CRANrrO N A T U R A L

SO ANOS DE BONS SERVIÇOS

R .7 de Setemliro, 484 f .630024

k .9

Fora da nossa
que

km  você também encontra gente 
3 troca um cano usado

por outro carro usado.Võcê se arrisca?

Trocando seu carro usado por outro carro usado, em qualquer 
lugar, você poderá estar comprando "gato por lebre”, sem 
garantia da sua procedência e das suas condições mecânicas.

Seja qual for o ano, marca ou modelo do seu carro, antes de 
ir a qualquer lugar venha falar conosco.

Nós fazemos uma avaliação justa e honesta. E você leva um

novo carro usado revisado, com toda a documoitação ero 
ordem e com garantia de procedência.

O seu carro usado vale como entrada e você escolhe o plano 
de pagamento que mais lhe convém.

Venha ainda hoje. Você vai ver que aqui um gato ê um gato 
e uma lebre é uma lebre.

-------------
^  ^  ^  S /A  LENÇOENSE D E  O X V lE R aO  E  A U TO M Ó V EIS

A V  2 5  D E  JA N D R O . S 37  —  FO N E B 31S55 ^  LENÇÓIS P T A . #

ta v o . P ara  o FluminenM  
A m ilto  fez 3 tentoa e  Ro 
aano co m p le to u .
JO G O  3 0  L W A R T  2  * 
0  C R U ZEIR IN H O  

O  a tle ta  S ilvano esta 
beleceu o  m arcador para  
o  e a u e te  d o  L W A R T .

C om  a  realização deaaas 
duas ro d ad as , a  claaai- 
íicação fica sendo a  ac- 
guinte:
G R U P O  1 1 o  L W A R T  
6  pontea  ganhos —  0 
pon to  perd ido
2 .0  B anespa —  4 pg  —  
0 PP
3.0 A A BB —  B zrra C ran  
de  —  2 pg  —  2pp
4.0 Brovaz —  0  pg  —  4 
PP
5.0 Cruzeixinbo 0  pg
—  6 PP
G R U P O  n  ~  1.0 EM- 
PR E JT E IR A  S IL V A  —  
5 p g  —  I PP
2 .0  A tlético  Z ilto  4
pg  —  8  PP
3.0 Cruzeirixüio —  Diú* 
n iag  —  2 pg  —  2 PP
4 .0  V im abe —̂  I pg  ^  
3 PP
5.0 A tlético Bela V b ta
~  0 pg  ~  6 PP

G R U P O  UI 1.0 A E ST O
—  5 pg  —  I PP
2.0 Duçule —  4 pg  —  
ü  PP
3.0 No m  C aixa —  4  pg
—  2 PP
4.0  A m érico —  2 pg  —-
2 PP
5.0 M arireré  ^  2 pg 
4 PP
6.0  B radeaco —  I pg  ~
3 PP
7 . 0  R um inenae —  0 pg
—  4 PP
G R U P O  IV  —  L o  RUC 
íM A C A T U B A )
—  4 pg  —  0  PP
2.0 A dam aa —  O m ibol 
“  4 pg  —  2 PP
3 o CRCC • 2 pg  —  2 PP
4.0 C ondom ínio  Barra 
G ran d e  —  Internacional
—  0  pg  —  4 PP 
A R T IL H E IR O S
1.0 ^  P»rré (A ea to ) 8
2.0  Z eca (D uçu la) 
M aurfeio (E m preiteira  
Silvd) 6
3.0 —  Eldaon (B aneapa)
—  C azerta (B . G ra n d e )
—  Pele c  Perea (E ro p . 
S ilva) ^  F ernando  (O* 
m ibo l) e Luiz Cláudio 
(NoM a C aixa) 5

Valmet É com a 
RinCHO GRDNDE

TRA TO RES, M A Q U IN A S. PEÇ A S £
IM PLEM EN TO S

A C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  
P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A LM ET S6-ID 
D irc f io  HidrnulicB 
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O  

RU A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O . I 4Ô 
V ILA  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BAURU
TELEX (0 1 4 2 )  4 4 5  RGBU BR

FOTO MODELO
A gora em  n o v a i i n t a l M ^

__  paxa cada  revelação  voce ganha 1 (Ume —

—  E«n cada  repo rtagem  1 pozter g ra tij —

R. FL O R IA N O  P E IX O T O  177 —  FO N E 631671

Marcenaria Gamaiier
do Carmo

Serviçoi E^>ecializados em  A rm arioa em buti' 
d o i —  M oveii em  Form ica « M ovclaria em 
G era l.

A v . P A D R E  SA LU STIO  RO D RIG U ES 
M A C H A D O , 3 0 4  —  FO N E  6 3 0 2 2 7  (recad o )

Ofertão da semana
Copa fórmíca c/ 8 peças, em lindas cores a partir de

Cr$ 1350,00 mensais sem entrada

Móveis Guído

M OVEIS C U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M OVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M OVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M OVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M OVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U lO O
M OVEIS C U ID O
MÓVEIS C U ID O
M Ó V EIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M OVEIS G U ID O


